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AMPARANDO A LAVOURA PARA­
HYBANA 

::r~ues~ Julzes, tenentes Monws e ' FALA A "Q JORNAL" DO RIO O (N. 
A's 9 horas - Secretario do Inte- TERVENTQR JURACY MAGALHÃES 

rlor. (Salto com vara) - Julzes, te-
----- ·--E:3-€3€:3- nentes Aqulno e Prado. ·- ~------

OS estatetos da Caixa Central, que funccionará em João ~~sst!r~~as-e!e:~:es:º~ J~,..,:
1
d~~ De politica, diz o bravo militar, apenas tem 

Pessôa, como orgam das cooperativas de credito partida, tenentes Milton e Marques; cogitado do necessario para assegurar o bom 
rural do Estado ~~:s de chegada, tenentes Aqulno e exito de sua administracão 

, 0 systema de nossas forças tine a amparar a ue,.ica força real A's 9,30 - Capitão do Porto. <L. RIO, 18 - (Nacional) - Falando 1 "Ethelburgo, Syndjca.t.e Ltd.", de 

economicas é a lavoura a que de um pais capaz de abastecer o de pzsol - Julzes, Alarico e Bezerra. ª "O Jornal". 0 Interventor Jll.!'ac; Londres, pa; .. a a regularização do se:r­
A' 9 45 Magalhães dis.,e que não ve u ao viço da diYida externa do Estado sus. 

ainda representa o maior coeffi. mur.do, são problemas que me- Julz:S.'ten-;n: · :;~::u~ <~:;:;~sa) - Rio fazer política, ma.s apenas da:. penso desde fevereiro do a.ru,o pas.. 
ciente de producção. recem a preferencia dos govêr- A's 10 horas _ Interventor Fede- contas ao presidente Getulio Vargas, sacio, e ta.sendo longas considerações 

Ha mesmo alguns Estados bra· nos bem orientados. ral. <Cabo de guerra) - Juizes, te- do seu !Jrabalho na adminii;tração do rebaten:lo accusaçõe,, e ataques que 

Sl.le1·ros, que, não possuindo ne· Entre as medidas de alcance nentes Amaldo, Bezerra e Leite. Estado da Bahia. também. lhe fôram feitos pelo "Dia.­
Desmente o tenente Juracy Maga- rio da Bahia", que é dirigido pelo ""· 

nhuma ind~stria m~canica, d~ 1 pos'.tivo, nesse terre~o, a ~xpe~i- As 
10

·
15 

- 1.• GIAIMth. <Wolley- !hães a falada confer&11cia de !nter. Moniz Scdré. 
· vel 1mportanc1a devem a ncia aconselha a d1ssemmaçao bali) - Juízes tenentes Adaucto e ventores nesta capital, onde varie<, Exp~ca. a seguir, porque resolveu 

:;:;cc~;tura as grandes 'vantagens :os institutos de credito agrico- Ivanóe e Marques. !~":id::c~:.contram por uma feliz ;,:~=:,,.,~~{~~~ 
com que se apresentam no con- la. o dr. Abreu de Souza Diz o interventor ba.hia..'10, que <ic vJsta do 6r Moniz Sodré se ha,-er ..,_ 
juncto federativo, elevando pro· Sua importancia e necessidade realizará hoje SUa segunda r,olitica al)f.nas tnm cog:ta.do do ':e· tratado. 

gr,essivamente o valor de suas já estão bastante caracteriza~as conferencia :S:~º~=~: .i::~~~:. ela~~º : ~7"~~~~ 
exportações. para que se encareç~ o merito Sob o thema suggestivo "A crise assanhou a politica.ge:" facciosa pa.."a as qua<!S e!le, Juracy, comparecera a 

~um pais como O nosso e par· de uma campanha nsando con- 1 política e Idoologica nas democracias, a qual só serve. o governo que The 1::1- wna feda enchendo cem lança_pe,-­
ticularmente no nordéste, que vencer 09 nossos agricultores O !Ilustre patricio dr. Abreu de Souza l tisfaça os deSE·JOS de vmg:mr;a e mal. fume, a lxr.,ca de uma ll'lOÇa, durante 
possúe condições especiaes de das vantaaens que lhes propor- realizará hoje, 'llo salão nobre da v~õES dos dlnheirvS publicos, em ~.:i_".,,~:.fficia.1, Pêla morte do sr. Góes 
, ida. o esforço dos poderes pu- . ~ . t Academia de Conunercio, sua segunda l>en.flc\o dos seus mteresses mcon. 

c,onam as caixas ruraes . y~o conferencia publica. fe,;lli,veis. Affirma que effrotivamente compa_ 
blicos não se pode desviar do "Raiffeisen", cuja orgamzaçao Tendo em conta a elasticidade do º. povo bahiano, adeanta, tem dado, receu a uma. festa, mas depois de ha­
estimulo á cultura dos campos, attende do melhor modo aos in- ponto de que vae tratar, o dr. Abreu porem. o despreso a esrn gente que w ver terminado o referido luto offi-
donde saem as utilidades imme- teresses do moder"-O cooperati - de Souza su\jctividlu-o deste modo: apressou a abandonar a praça, antes ciaL 
diata da subsistencia commum. - a) O horror á verdade e O culto é. mesmo de ser micia.da. ª batalha.. Proseguir\do as saas declarações, diz 

O aperfeiçoamento dos me· vismo. incom,petencia, Referindo-Se á sua administração, o o tenente Juracy que o maior prazer 
Iniciamos ho.ie a publicação bl A fraude eleitoral e a. Justiça tenente Juracy Me.galhães rebate cs do sr. J. J. Seabra é contrariar a ver-

thodos, o incentivo aos lavrado- dos Estatutos da Caixa Central, politica. ataques feitos ao norn crçsme11to üo dade. Haja vista O caso cta; "cornités" 
res, por meio de premios e auxi- . , , d f d e) A intolerancia e as forÇas liberaes s~:~

0
do~

1
:.;;~~e""n·ote ~::cu~o v:.:;.'. pró.Constituinte, que a sua im.ngina.. 

Jios á sua actividade. o aprovei- que constituira o orgam a e e- do mundo. - =-· """ ção creou em todo o Esta.do. 

tamento dos nossos recursos na- r:u::ão de iodas as cooperativas vi:i:.agimen de capitulações e pri- : :~::i'e ~~:=!=~-:.!' = no~C.:r: ;::v~1:~:'::d~'!= 
turnes, o desenvolvimento dos de credito fundados e a se fun- e) Vislumbres d.e novas luotas re- arrecadação SU!)erior ao mesmo mês tlgiado por toda a Bahia, jé. t.endo 
meios de communicação e trans- darem na Parahyba, sob a fisca- ligiosas. no a.rmo passa.do. elle rn:ebido, entre outras. demons-

porte, os institutos de defesa da lizaçãQ do Ministerio da Agricul- fl A prophecla do Apocalipse. Em todos 00 departamentos da ad- !.rações de apreço da A.s&>ci:lção COm-
ministração, accres:=enta, as despesas inercial, do lnstitu+.<> da Ordem dos 

lavoura, emfim tudo que se des- tura. Generos çonsiderados ,·m· estão pe<rfeitamente dentro do ,iucde. Advogados e do Supeclor T!ibuneJ d~ 
• cimo e com saldos bestante aprecia. JU: 'iça. L.sso porque respeita todos os o natalício do ministro !::1~:. do seu annunciado recital de prestaveis para o onsumo veis. 

Oswaldo Aranha o profesor Gazzi de Sá, presidente publico Em sua defesa e refutando n=.i.sn. 

Em resposta ao despacho de da Sociedade de Musica, convida, por A Directoria Gemi ela Saúde Pu- ~:e~l~ s:~e~t!'~1::.c~ 
felicitações que lhe transmíttiru nosso intermedio, para essa hora d~ blica oondemnou hont'cm., por re Magalhães mostra dccum.u1tcs e ai­

o sr. interventor Anthenor Na- :!o~~a:'"e ~=sde d~u~r::~· Escola acharem ilr.rprestaveis para o oonw. firma que o seu govêrno não oreou 
YaITO, por motivo de seu anni- mo publico, 50 caixas de enxovas Impostos novos nem majorou os exi.s-
Yersario natalicio, o sr. Oswal- gaúchas, embarcadas = Dias Irmão tentas. 
do Aranha, illustre titular da A COMMEMORAÇÃO DO & e.•, em Pelctas. e recebidas nesta Oonside:a obra meritoria. do 6'Su 
Fazenda, respondeu nos termos ANNIVERSARIO DO I ,º GRU• capital pelos srs. Alvaro Jorge & e.• govêrno o contracto realliado ~om ,, 
subsequentes: 

"Rio, 11 - Tenho prazer agra- PO DE ARTILHARIA 
decer seu telegramma felicita DE MONTANHA 
C'Ões dia meu anniversario. Sau­
dações cordiaes - Oswaldo Ara- O programma desportivo 
nha". organizado 

CORREGEDORIA GERAL 
Fôram ultimados hontem, no te<rmo 

de Santa Rita. os trabalhos da cor. 
reição Judiciaria, alli insta.lüldos :10 
d.ia 2 do corrente. 

Sobre o resultado dessa correicã.o 
o juiz corregedor apresentará relat-0-
rio circumstanclado aos drs. presi­
dente <lo Superior Tribunal e .c:ecreta­
rlo do Interior. Indicando a ·=as :iu. 
toridades as irregularidad.-s porven.. 
tura encontradas na o.dmin!.Straçé.o ,la 
justiça da.quelle termo. 

No relatorio !la. dias publica.do ~e. 
ferente- ã oorreição da. coma.rea desta 
capital houve um engano que meit,. 
ce ser reotü!oado:: - o quarto c.ar­
tmio alll mencionado, onde oito li­
vros fôraan. encontrados com irregu­
llliridades, não pertencem, ao escrivão 
l:-el. João Franca, mas ao rscriváo 
Aldrmi!le D. Grize e pelas !rregu~a,ri. 
dades a.pontadas é responsa.vel o ,,x. 
escrivão Reynaldo Ga.lváo. 

Recital GermaJ)a Freire de 
Velloso Borges 

Hoje, ãs 17 horas, nossa. talentosa 
Patric!0, Oermana Freire de Venoso 
Borges dará uma audiçõ.o !'lspeclal, na 
Escola Normal, dedica.da á classe es­
tudantina, executando o mesmo pro-

Passando amanhã mais um annlver­
sario do !." Grupo de Artilharia de 
Montanha. aqui aquartelado, será 
commemorada. a data, com a realiza­
çi1o de animada competição desporti­
va, a qual terá Jogar no quartel do 
22. Batalhão de Caçadores. 

Do programma organizado, que pu­
blicamos na Integra, constam, além de 
outras provas scnsacionaes, a de "ca­
bo de guerra", ,em homenagem ao sr. 
Interventor Federal, e a de lançamen­
to de dardo, dedicada ao sr. prefeito 
da capital. 

E' este o referido programma: 
A's 7,45 - Commandante do RIPIM. 

(1.500 metros) - Juízes, tenentes Iva­
nóe e Bezerra. 

A's 8 horas - secretario da Fazen­
da. (Salto em altura) - Juízes te­
nentes Alarico e Marques. 

A's 8,15 - 22.• B. e. <Corrida de 
estafetas) - Juízes de partida, te­
nentes Geisel e Leite; juízes de che­
gada, tenentes Adaucto e Arnaldo. 

A's 8,30 - Prefeito da capital. (L. 
de Dardo) - Juízes, tenentes Adau­
cto e Severino . 

8,45 - Mestre Severino. Luta de 

O REGRESSO DA ESQUADRILHA DE 
A VlõES "SA VOIA" AO RIO 

DE JANEIRO 

Já se encontram na Bahia os apparelhos commandados 
pelo capitão-tenente Dante Mattos 

Conforme noticiámos, reali- lhu) - Secção pas,arnlo :'.\fo­
zou-se hontem, pela manhã, a ceió ús 10.5li velocidade 105. -
decollagem elos aviões ~ e 8, da Dante, comnrnndante." 
Marinha de Guerra Brnsileira, 
que sr encontraYam ha dias "BORDO SA YOIA, (Amara-
anwrissados no Sanhauú. Jina) - Secciio passando largo 

As manobras respectivas fõ- Aracajú. acima das torres :\s 
ram feitas com notavel pericia, 11.58. S,,pranclo N.E. Yis1bilida­
cm poucos segundos, e, momcn- de bôa. Velocidade solo 115 mi­
tos após, os rlois possantes "Sa-

1 

lhas. - Dante commandante.'' 
Yoia-1\farchetti" evoluíam sohre :__ 
a nossa capital. pilotados pelos "BO 
brilhantes aviadores navacs ca- . RDO S:\ VO!A, ( Amara-
pit:'ies-tencntes Dante Mattos e hna) .- , Secçao yas~ando ª.º 
Djalma Petit. St\l d.is :orres as 13. ~ont1-

Quanclo ainda se encontra- nua sopr,1:1do. NE. Veloc1cladc 
,·a ,•o:rnclo sobre a nossa metro- 11,? ~oi~ lOi> m1Jhas. Tempo bom. 
polc, o aviiio capitanea, o s.eu \ !s1b1h~ade b.oa. Espe!o passar 
illustrc comnrnndante radio- Sao Saha<lor as 13 e 2.:,. - Dan­
graphou ao sr. interventor An- te, commandante." 
thcnor Navarro nestes termos: 

''BORDO AVIÃO SA \'OIA 
- Secção decollou 9,ii. Vo­
ando sobre cidade João Pes­
si'>a saudamos cheios gratidão 
gentilezas recebidas vosso go­
Yêrno e povo gloriosa terra . -
Dante Malios, command::rnt e". 

"BORDO SA YOIA, ( Aama­
lina) - Seccão voando so­
bre São Sa(vador. - Dante 
commandante. '' ' 

Os aviões partiram de João 
Pcssôa ás 9,ii, chegando a São 
Salrndor :\s 13,34. 

m VJOl....nc - ncrr. oontra j 
Df'm oontj'.'3, quem quer que seja. 

No auge eh campanha, affüma o 
tenente Juracy Magalhães, dos srs. 
J. J. Seabra e Moniz Sodre, contra o 
seu govérno, enYidou todos os esfor­
ços a fim de aca.1.m:ar os seus cama­
radas de arnias. justamente indigna­
dos contra a attitude dcs jornaes sea­
bri.stas c-mpenhadcs em trazer a &1.­

zania ás fileiras das classes arma.das, 
Inber=ado sobre a COnstituirlt.e, 

o t~nenk Jumcy Magalhães respon­
deu: "C-Om,o delegado do Govêmo 
Provlsori!o, fun.cciona.rl.o derrui.ss.i vel 
"ad.notum", aguardo a palavra do 
chefe da nação. 

como soldado, sou de opinião que 
a pre,ssa não deve prejudicar." - (A 

União). 

Distribuição de café aos 
necessitados 

Ao sr. Interventor Federal o::nn­
munioou o sr. Epaminondas M. de 
Menezes, prefeito de Sapé, estar pro­
vldenciando para. a. distribuição soo 
necessiados do café que lhe foi re­
mettido. 

Tamibém o sr. Ben,Jam.ln Sobrinho, 
prefeito de Serraria, oommunlcou a. 
s. exc. haver reallzado a distribuição 
do café para alli enviado, com os po. 
bres dlaquella villa., de Filões e de 
Arara. 

A contribuição dos munlci· 
pios para a lnstrucção 

Publica 
O prefeito de Princêsa commurucou 

ao sr. Interventor Federal haver re· 
colhido ã repartição competente a Jm­
portancia de 399$936, correspondente 
aos 15 % destinados é. Instrucção Pu­

Dando conta ainda ao chefel-~".:'::~::::-~:-::----::::----~_:.--~-~-~~~~~--
do govêrno parahyhano das con- SEGUE HOJE PARA o RIO DE JANEIRO o DR. 

blica. 
1 

, FIM de evitar exploraçõs, estamos autoriza-
, dos a declarar que o sr. Interventor Federal 

não autorizou nem aconselhou nenhum 
constructor ou empresa desse genero nem qual­
quer outra a reduzir os salarios dos seus opera­
rios. 

Nas obras do govêrno, vêm sendo mantidas 
as mesmas diarias de inicio de todos os trabalhos. 

clições do ,·ôo direclo que fize- RUY CARNEIRO 
ram os hyclro-aviões da Arma­
da até a Bahia, o commanclanlC' 
Dante l\latlos cm·iou a s. exc. 
os seguintes radiogrammas: 

"BORDO A VIÃO SA \'OI.\ 
- Secção passando Recife ús 
!J,51. - Dante, commanclanle.'' 

"BORDO SAVOIA, (Amar:t-

Pelo vapor Commandante Rip­
per viaja hoje, para a metropole 
do pais, acompanhado de sua 
exma familia, o illuslre conler­
raneo dr. Ruy Carneiro, officia J 
ele gahinête cio sr. ministro da 
Viação. 

O joven politico parahybano 

partirá cm lancha <lo cães do 
Sanhauà até Cabedello, acompa­
nharlo de amigos e admiradores. 

Durante sua permanencia nes· 
la capital foi o dr. Ruy Carnei­
ro alYo de varias manifesfações 
ele sympathia por parte de to<las 
as classes sociaes de nossa terra, 
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PARTE 
:ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DlA 18: . 
Decretos: 

torlzado pelo n." 2 do art. 221 do vl­
g;,nte l'Cijulamento do Iru,trucção Ptt­
bllon, resolve n.,metu· o sr. JOOo de 
Souzn. Palc.io Sobrlnl10 para o cargo 
de In.speot.or Actmln!Ptratlvo do En­
sino de Lucena, <lo mutúclplo de San­
ta Rita 

O Interventor Federal neste Estado 
resol\'<! nom,,ar a prcfe&ora d. Aida 
Dias pn.ra reger, eHectivamente. a. ca­
del.r::i. n.ooturmi do sexo masculino ·• 5 
d~ Agooto", dreta capital, deYendo so- SECRETARIA DA FAZEND,\, AGRl-
llcltar seu tllulo da Seereta11a do ln- CULTURA E OBRAS PUBLICAS 
terior e Segurança Publica. EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

O Intcn ntor F dera! neste Estado DIA 18, 
resolve J1omear a profess >ra d4~1o- Folha: 
mada d. Francisca Bu.rbosa de Luce- D cperar10s da Imprensa Offi-"ª para reger, effectivams'nte, a ca- eia!, referente no pei·iodo de 1 a 15 
deir., el~mcnta.r mista do povoado do corrente. "Pague-s~ a quantia de 
Queimadas, elo municiplo de Campi- 7:967S90a". 
nn Grande, de,-erJJo solicitar seu ti- Petições: 
t uJo da Secr<·tnrla do Interior e Se- De &verino Ribeiro de Vasconrel-
gur3,up PuWica. los. guarda fiscal da Fazenda, reque-

O Interventor Federal neste Esta.elo rendo 2 méres de 11<:<mça para tra.ta-
1,es:nve exol1erar, a pedido. d. Alcina meato de sat1.Je. "Submetita-se á ins-
Elisa de Mel.lo do ca.rgo de adjuncta p,eccá:, de saude." .. 
interina. da cadeira elementar nústa De Raynfündo Nonato de ArauJo, 
de Serra Redonda. do município de tendo pago a sua . colleota referente 
Inci. á 1.• prestaçli.o do mll):,osto de indus-

OFFICIAL 
THESOURODO ESTADO DA PARAHYBA 

DEAIONSTRAÇÂOdo movimento bancaria, em I8 de fevereiro de/g32 
-

·-1 ,-TOTAES 

--

INSTITUTOS DE CREDITOS 
Saldoa Deposllos 

1 
Retlrad~~ ~aldos ,:ia-

anterloreti nesla data nesta data teútu 

Banco do Brl!il C/ Movimento - - - ·- ~00:000$000 ) 200:000SOOO I 200:00.11000 
Banco do Brusl C/ atronalo etc. - - - - · 1 150S764 

19:SOOJG()(ll 
l59.76t 15!l$7G4 

Banco do Eetado da Par•hyba C / Movimenlo - 1 352 0/8~~43 J7 I :578.543 5é305f000 :IG6:273S543 
Banco do t:stado <la Parahyba C / Banco Agrlcota e 

H,pothecario - - - - - - - 560:2!14>853 1 !IW:2RU8~3 560:284$853 
Banco Central <.: / Prazo Fi~o - - - - ... IOUOl'íl$t•Oo 

1 

100:0001000 100:000$000 
Banco Central C / Movim,nto - - - - -. 30.9391005 30:939,095 30:939S095 
P,quenos Bancos C / Prazo fixo - - - - 250:000$000 250:0008 OCú 250:000f OOO 
Ba1.co Allemão Transallantlco, C / Praio Pixo - :.00,0001000 2U0:000f 000 200:0001000 

1.603:462$255 19:~00lOOúl ~.712:962! 255 ~:305"'00 1.707:657f255 
- ---

Tbesouraria Geral do Tbcsouro do Eatado da Parabyba, em 18 de fevereiro de 1932. 

fRANC.\ FILHO, :be.9ot:ieiro gtral. JOÃO HARDM.\N DE BARROS, e9Cripturario. Ó Int>àrventor Fedeu! neste Esta- trio. e profissão, do exerclcio passado, 
do, attendendo ao que requereu ct. , requer baixa do_ seg,mdo semestre, 

f~~ ~~f!t"c~-d~e ~~~"!:.Je':e~~~ ~: ;~z iX::t d:~~ei~/e~~~ci~~ ~:are!':!~~· r~d~~~~~:~ qu~~ll:.,e~~aBe~di=f':;~!= 1 sen~i:··_Al= d~o~ me,;mo 
do sexo !on1ni11) da cidade de Patos. "'D:,fe<rido cm face do que <i13põe o Nunes, ol1dem á CO .. calx> João Gal- pra do predio em amortlzações m,,n- De dr. João Narn.rro FilhJ nomes­
tendo em vista o la1Jdo de inspecção a.rt. 21. d3, lei 677, de 21 de novembro' <tino; piquete ao Regimento, c,rne- sa,~. - Deferido de oonfcmni<i.ade mo semicio. - Igual despacho. 

DIPREN"SA OFFICIAL 

ci; tlúde. a que foi submettida, pelo de 1928". teir:, Apiigio Isidro. cem o parecer do director José Ba- De Gilnesio Gambarra Filho no ma;-
qual foi Julgada invalida para o ser- Boletim numero 49 - Uniforme 5.' pti'rta de Meilo . mo sentido. - Igual despacho. 
,,co do ma~terlo, resolve jubiJal-a EXPEDIENTE DA REJCEBElDORIA (kakll. . De Joaquim Monteiro d.a Franca De José L'll2 do Rego Luna no 
com os venciruent·\S proporcionaes ao DE PENDAS DO DIA 18: Para conhecimento do Btl. e devida requerendo arrendamento dos pred.lcs mesmo .sentido _ Junte-se á petição 
tempo de .serviço que lhe corresponder ?<!tição de R•ul CaveJcante guarda- execução. pubhco o seguinte: 1 Hndido.s por elle á lnstitui~o. con- anterior. 

~ª~n~~ 1::0 vig;~:;<\ ~n~frfc~~~ ~~~% ic Jirc!\Jt~~~~"i~;1! ~!:\-,~cqi:t et~ci!~~o-~!~~~~º d~tees;~ \ f~~~~een~L9trth~t'.. secretaria para ~~er'!im~e::r~~v~ ~~~ 
exer<:iclo 19 rumes, 6 mêses e 16 dias, lecta vls'.o l<'r deixado a me.s:nt. J;i'O- o 3." sgt. Antonio de Aquino Angellm, De Antomo Jordao de Andrade, re- zo. - Deferido 
ou sejam o.nu~lmente um cont, seis- fLs.>áo desde dezembro do an.no p. oonfonne reque,reu. (Bol. do c:o. ie querendo augmentar as contribuições. De João Hardma.n àe Barros no 
centos e oit.f.Ilta e oito mil seiscentcs passado. - Em face do que afflrQ,a hontem datadol - Submetta-se a exame pelo medico mesmo sentido. - Igua !despacho. 
e quarenta réis Cl:683$640), nos ter- a oommisSão de arrolamento, c~nceJ- Delegado de Policia - Foi n?mead, dr. Lauro Wai1derley. . . De &-verinn Correia de Oliveira no 
mos dos arts. 80 § l." e 81 do decreto 1"-se a oollecta d:,; peticionaria. A' clelegado de policia do d1stricto de De Alvaro Correia de Oliveu,a, rc- m~mo rentido. _ Igual despacho. 
11.• 873. de 21 de dezembm de 1917, 2.• Secção. Alagóa Nova, o 1.• sgt. Pedro Alves querendo Inclusão no Montepio. -
oon:1binado oom o a,,t. 1.• do decrnto De N~thanael da Cesta Gadelha re- ele Paiva. r.nclua-se. 
11.• 48, cTe 17 de janeiro do anno ,,ro- qu ' rt,ndo babca da oolleota de seu (Ass.) Manuel Viégas, major-com- De José Fernarid<>S da Silva. re-
ximo pa.."'Sado. den,ndo solicitar seu estatel<'oimento â rua Maciel Pinhel- mándante. querendo construcçao de casa para 
tltulo dn Secret.aria do Interior e Se- ro n." 394. inr rer Jiquida<lo o mesmo sua re.skienc,a.. - Aguarde opportuni. 
gw-amça Publica. negocio. - Igual despacho. INSPEOTORIA DA GUARDA CIVI- dade 

O Interv~ntor Federal neste Esta- De Oliveira Brag,a & Oía. requereu- CA DO ESTADO 

Esta repai1;ição recolheu, hon.tem, 
aos oofres_ do Thesouro do Ekóta.do, a 
in,poct;:;.ncia de 430SSOC, oorre.spon­
dcnt,: à renda do dia 16 do corrente. 

<lo, ,,nt'.rnd, ao que requereu o cabo do dispensa do imp'.:15to de incorpo- Quartel em João Pes.sôa, 18 defe-ve- OEMQNSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
de esqua.dr,. d:i 1.• Compenhia do Re- ração para mna caix,-i contendo eat- reiro de 1932. _ Serviço pai-a O dia 
gimento Po!icial Militar, SeYerino ita.z.es p:ua propa.ga111da, sem valor 19 <sexta-feira). 
Teixeira das Neves. tendo em vista oommercial. - Deferido, visto oomo Inspcctorla Geral e Policiamento _ 
o laudo de in.specção de saúde a que é favomvel a infonnaçãp. A' 2.' Sec- Dia â Inspeotc'ria, guarda de 1.• clas-
foi subm<'ttido, pelo qual foi julgado çá) para os fins convenientes. se n.• 13; ronda.ntes, guardas de L" 
moapaz para o rervip militar e a in- classe ns. 14 e 17; gua.Nia, do quartft. 
formação prestada pelo commando do REfHJIJEN'l'O POLICIAL l\ULITAR guardas ns. 125, 151, 127 e 126; ronda 
alludldo Regimento. rcrolve reforma!- DO ESTADO da av- Torres, guartias ns. 44 e 95: 
o oom direito ao sokl) proporcional, COMMANDO DA GUARNIÇAO E ro:ncla, do Roggers. guardas ns. 43, 

Saldo do dia 17 do coiTente . . . . 
Recolhimentos feitos no Tbesouro no 

dia 18: 
Pela Recebedoria de Rendas . . . . 
Pelas Repartições do Interior e ou-

tras .........•....••..••.. 
Retiradas de Bancoa • • • • • • • • . , 

19:500$000 

472$-400 
5:305$000 

115:4.11$369 

25:277$400 

140:718$789 
visto rontnr 11 annos. 6 mê.ses e 19 DO REGThIBNTO POLICIAL MILI- 99 e 113; ronda ''.ia ci"ade baixa. guar­
dias de serviços prestados. ou sejam TAR DO ESTADO DA PARAHYBA ,fa;; ns. 66 e 97; p.c.Uciamento da ca­
qulnhenta; e cinoito mil e quatrccen- (Auxiliar do Exerclt, de l.' Linha' pJta,l, guRJldas n,. fi7, 212. 192, 216. Despesa. cffectuadn. no dia 18 
t.os réis <518$400) annuaes, n.·.; ter- - ~wuiel cm João Pe .. sõa., 18 de fe- 210, 100. 211, 116, 202. 181, 56, 109. Oeposltos em Bancos ••. • •. 
m:,,s elos ar·t6. 48, 50 § l' e 56 do de- r~r~:xt-f~~;;j - Scrviç, para O dia 103, 47, 204. 102, 194. !OS. 101, 213, 105. 

5:957$400 
l9:500'l000 25:457$400 

ereto ·13, de 4 de dezembro de 1912, 209, 46. 110, 200, 201, 189, 55, 215, 203, Saldo para O dia 19 
ccmb,r..ado oom o art. 1.' do deci-eto Jdt/ ~o.dRogi,mento. sr. 2." tenente 144, 20'7. 176, 128, 111. 132, 107, 45. 175, No Thesouro ...•..•••.•••..• 
11.' 48, ele 17 de Janeiro do anno p,,:,- d P: 10; guarda do Palacio da 100, 101. 187, 178. 199, 65, 54, 59, 62, Em Bancos, contorme demonstração .• 115:261$389 
Xllll.) pa,-;,ado, deveudo solicita.,· seu Re emµçao, sr. 2. tenfllte NapolPfo 52, 51. 58, 97 e 185. 
titulo d1t Sern"1.erla do Interior e Fen ,1ra; adjuncoo de dia ao Regi- Fiscaliza~ão do trall!ilto de ,·ehiculos 

l. 707: 657$255 

l. 822 : 918$644 Segurança Publica. mento. 2.° sargento José Queiroz. _ Ronda:nre, guarda de 1.• classe n. 
O Inteo,-ent.or Federal neste 1!:sta- O l.' Ba.taJhão dará o pessoal para 18; plantões. guardas ns. 177. 183 e Thrsourarla Geral do Thesouro do 

elo, tendo em vis+..a o laudo de inspe- ~ j~~rdas ~~ Palacio da Redempção, 36: promptidã~. guardas ns. 29 e 6~; de 1932 cçã.o de saúde a qu, foi subm.etti.da a m!,J;;" Pu hca e Quartel do Regi- fisca~s do transito, guarda.s ns. ~l 
])rofessora d. Isabel E'.elvina Ramo,, 48, 205, 50. 180. 39, 112, 114, 49. 112. 
1·egents da cadeira elementar mista B:letim n.° 39 - Unüonne 5." 35, 174. 27, 53, 2CO, 118, 37, 30, 32, 33 
de Cruz do P~ixe, desta capital. pelo A.ristotcles de Souza Dantas, coro- l06 " 188 . 
qual foi Julgada invalida para O .-.er- nel-romanandarne. BOMBEIROS: 

Franca Ftlho, 
Tllcwurelro sera!. 

Esta.do da Parah.-..ba. 18 de fevereiro 
Joao Uar4m.an âe ba.tru:., 

Eacrl1>turarto. 

MOVIMENTO DE CONTAS 
v,oo do mag1sterlo, resolve Jubilai-a Oh<'fe de tut'Illa, guarda de 2.• elas-

~ ~~~~-~~11:e )h~po~:;;~d: Commando do 1. • Batalhão do Re- :~a~da 
6
;.~ iff:' t.;;~pti~Jr~~~~: Existentes no clla !d 

t.:;~ a,~~o'.ll~t~\;,~~~ ~~i~reRr~; f:1
;~:c1:l~~all.~f\~~a) -(t:~!~ ~~: ~t{'1;~, ~;/i022~2.l, 96, 219, 236 Paq[ls nesto dnta 

Dia 19 
1.:;91 :516S497 

5:000.."()()(1 

exeroicio 23 a,nuos, 9 mêses e 19 dias, em Joã.o Per;sôa, 18 de fevereiro de Ordem do dia n." 41 - Unlfom,e â~~~m. ~::~~m;i~~oo dl),;;"il ~~r: }!f;a·)-:-- Serviço paro. o dia 19 (sexta- 4." ( kakl). 
coenta e quatro réhs (2:28Sso541 , 11<Js Dia ao R<>gimeuto, 2.' tcn. João El- <Ass.) Tenente Manuel Marques 

• 
Emprestlmo do Banco do BrasU 

1.586.516$497 
1. 600 :000$000 

1.<,rm,,s dos ruis. 80 § 1.·· e 81. do de- pidio; guarda do Palacio, 2.' ten. Filho, !n.spect<>r 
ereto n." 873. de 21 de dezembro de Napoleão Fen-eira; sargento de dia Oonfere com o original: Francisco Saldo demonstradO , • , ....... 
1917, ocmbinado oom O art. !." do ao Regimento. 2.° sgt. José Queiroz; Ferreira d'Ollvelra. ~ub-inspector. 

3 .186:516$497 
1.822:918$64'1 

decret.o n.• 48, de 17 de janeiro do sargen,t;o de dia ao Btl., 3.' sgt. An­
armo proximo pa.s.sado, devendo scli- t.hero Pinto; guarda da Cadeia. cabo 
citar seu titulo da Seci"ttaria do Inte- João Vldfor1110 Per<'i.ra: guar<h d,o 
rior e Segurança Publica. Palaclo. 3.º gt, Misa,,l Balblno e cabo 

o Interventor Federal neste Ei!tado Manuel Rodrigues de Souza: gua11fa 

MONTEPIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO DlA 18: 

Pc,tições: 

rerolve exonerai· <1. Sylvia de Pe&sõa : ~a~~i:i~iI,
00!i!idJ:J ~;~: 

àa regencia <la cadeLra nootuma do celino; dlR á EIM .. cabo Antonio Pau-

De d. Cecllia Januaria Gomes e 
oous irmãos Mnnuel e Maria, reque­
rendo l>eneficlo de pansão por morte 
de seu pae José Januario Gomes. -
Deferido, de accôroo com o parecer 
do dlrcotor José Ma11;1l1.9 Ribeiro. :~YC:r ·:d::.:::··~:::: ~~i.?~1!s~l~ái,~º1r,J~;;°;!~un!: 

resolve nomear a prof€660ra d. Sylvla 
de Pessôa para l"<!ger, ef!ectlvamente, 
a c!lldeLi-a eJ..rnentar mista de Cru• 
do Peixe, desta capital, devenJjo soli­
citar seu tltu1o da. &ereta.ria do In­
terior e Segura.nça Publica. 

SECRETARIA DO lNTERIOR E SE­
GURANÇA PUBLICA 

Diredoria do Ensino Prima.rio 
EXPEDIENTE DO DIA 18: 

O director do En.suio Prime.rio, au­
torizado pelo n." 3 do art . 221, do vi­
~nte regulamento da Instruoção Pu­
blica, resolve exonerar, a pedido, 0 sr. 
Luiz ele Souza Falcão do cargo de In.s­
pector Aclrnlnlstratlvo do Ensino de 
Luceno., do munlcipio de S. Rita. 

O dirccto1· do Ensino Primario. au­
torlazdo pelo n." 3 do vigente regula­
mento da In&rucçáo Publlc.o., resolve 
rx:mera.r, a p<'dido, o sr. João Chrl­
no.,wmo ele Carvalho d,:, cnrgo de Irn­
])ilcior Adminl.stratlvo elo Ensino d~ 
Fagundes, do município de s. Rita. 

O d.irector elo Ensino Prima.rio, au­
torizado pelo n.' 3 do vigente- regula­
mento da In.truccá:> Publica, resolve 
nomear o m-. l)oJ®lino Cruz para o 
cargo de In.spector AldminJ,,tratlvo d, 
Ensino d<: Fagundes, do município de 
S. Rita. . 

O <lirector do Ensino Primarlo. a,u­
torwa.do !)E'lo n." 3 do a.i1;. 221 do ri­
gente r~tlamento eia I1wucção Pu­
lJlloo. resolYe norrw._l,.. o sr. Manuel d::s. 
Cunha parn o cargo <l" !nspeot..o1· Ad­
mhrt.stra,í,l•.'O do Enslno de Ponta de 
!.iUOO!l.?. do ~U!!icip!o de San~ Rita. 

o ,i-W~ .s;; ~.;;.(J ;':."'~"',.,:.JI e.,~ ... 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
rarla geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 18 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 17 do corrente . • . . 
R•ceb<,doria - P'.c da renda do clh 

17 d,,t,, .. . .. .. .. .. . 
Itnpi-rn- a Officl..'ll -- Renda clo dia 

~~-J;,;t; do Inteiior - . s;.id,; de 
ad&1.ntmnf'nto . . . . . . 

Cobrança da dlvi<ll1 acUYa .. 

Banco do Esta.do - Retirado n.dab 

DESPESA 
Alvaffs de Cairvalho & c.•. Ltd. -

Material fornecido à Sec1Ytaria de 

20$800 
21$000 

5:305SOOO 

O. Pt1blka s . . . . . . . . . . . . . 5 :305$000 
Tertnllno c. da Matta - Medicamen-

tos fornecidos á Du·ee,torla de Saúde 
Publico . . . . . . . . . . . . 652$400 

Banco do E 0 t1do - D;:posito ll;daA.a 19:5C0$000 

Saldo para o dia 19 do corrente 

115 :441$389 

19,972$400 

5:305 003 

140,718$789 

5:957$400 

19:500$000 

115 ,261$389 

140:718$789 

lhe,ouraria ~ra! do Tllesouto do E.atado da Pa,rahyba, em 18 de Ieve. 
rem, de 1932 

Fmnca F'-!!10, J:;1o ei,dmsn de Barre!, 
:-~~...v:;;ç:;i;. ~e.-.: ~:.i;r!~ta.;...-.ç, 

Dlvldn l!Qulda .. • • . . . • • • • • 1 . 253 : 597$853 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

l\1UNICIPIO 

Saldo do dia 17 
Receita do dia 18 

Despeaa do dia 18 
Saldo para o dia 19 

No Banco do BrasU . . . • • • 
Na OHtxa Rural . • . . . . • • 
(l;m cofre ................... . 

9:475$170 
573$650 

I0,048$82.0 
l:OUWQO 

2fo8:1'300 
3:949$'100 
4:829$820 

'l11esours;!a Lia Prefeitura de João Pessoa, 18,2 932 · 
Gentf! Fern«naa, 
Pelo thesourelro. 

CURSO MODELO 

0:037$820 

9.037$820 

JARDIM DA INFANGIA 
Curso primario. Aulas avulsas de 

desenho de perspectiva, trabalhos manuaes e 
de agulha e dactylographia. 

P RI() P E S S O R A S: 

Alice de A. Montei10 e NByde R. Martins Ribeiro 
Para m1trlr•1l1s I wmeçat en, 1 de rev=relro. provlsorlamrnle 

t!a!:lr na tcs!de!!c!a .M:i.rt!ns Rib!iro ( fim da linbe Tawbli). 



:A 'UNIAO - Sexta•felra, 19 de fevereiro de l!t3:! 

IJIFQRMAÇiES TELEIRAPHICAS DO PAIS E DO 
ESTRANGEIRO 

Rio de Janeiro 
\ REFORMA ELEITORAL 

RIO, 18 - Sabe-Se que o presidente 
GetuUo Vargas concluiu o estudo do 
proJecto de lei eleitoral, tendo devol­
vido o m.esmo ao sr. Mauriclo Ca,rdo­
so, ministro da Justiça, Juntamente 
com alguma.a suggestões para reto­
ques em n..-ios ponoos. 

O mlnlsterio dcvêré. reunir-se sab­
bado pt,oxi1no para estudar o pro­
jecto. 

Allemanha 
r l'OLITICA ALLEi\lA 

BERLIM. 18 - A di!'eCtoria da 
Liga dc,; Ce,pacet'es de Aço publicou 
um communioado declarando que, em 
face do não cumpr.imento. oelas de­
mais aggrenüoções partidarias do 
pais. das condições i.ll1pctta.s p,,la 
Liga para apoiar o candidatura do 
marechal Hindemburg á presidencia 
da Republicl\, ficam os caparetes de 
Aco com absoluta liberdade de acção 
em relação ao problema presld,en­
ctal. 

Entre ~tes e os nadonalistas e na­
ci<lnal-SOClalistas, ha entendimentos 
no sentido de .,e e.scolh.,.- um candi­
dato dia oonciUação. Os ult.imos in­
sistem no seu ponto de vista1 de se 
indicar o f:ir. Hitler como candidat..o, 
emquanto os nacionalistas e CO.oace~ 
tes de Aço desejam que seja e..'CÓUlido 
um candidato alheio é. pol!tica. 

A SITUAÇAO ECONOJ\UCA DO 
PAIS 

BERLIM. 18 - Em círculos dipb­
maticos que parecem autorizadcs. 
acredita-Se que a politica ext.ema se­
guida actualmente pela Austria é uma 
consequencia da necessidad~ em que 
se encontra o pais, de ampliar o raio 
ter1ito:rial de sua aoti\'ldade rconomi­
ca, estando disposta. para isso, a en­
trar em negociações com os paises 
\'izinhos e os demais que o desejem. 

Esoo facto está sendo int<>rpretado 
aqui como o indice da enorm.issimo. 
gravidade a que chegou a situação 
economica da Austria. devido ao f<"a­
casso do proJectado a.ocórdo aduaneiro 
austr0-allemão. 

Inglaterra 
CANDIDATO AO GOVERNO DA 

IRLANDA 
LONDRES. 18 - As att.ençÕês ge­

racs estão voltadas para a Irlanda. 
onde es realiza actualmente a mals 
importante eleição dos ultimos dez 
annos. 

E' um dos candidatos á oresidencia 
do governo local o sr. de VaJera, cuja 
victaria implicaria numa derrota pam 
o governo Inglês. 

Austria 
Ulll DU'LOMATA ABSOLYIDO DE 

CRIME DE i\tORTE 
VIENNA, 18 - Foi submettido hon.. 

tem a julgamento pelo tribunal de 
Wells, ~zndo absolvido unanimemente, 
o sr. Manuel Godoy. addJ.do á legação 
de Guatemala em Londres, accusado 
autor da morte do seu cunh.adD ReL 
nhart. 

O réo commetteu o crime por ter 
verüicado que a vlctima estava ma­
tando a sua eSJ>QSa lentamente, ser­
vindo-se de veneno que misturava a 
remedios, 

ltalia 
EM DESAGGRAVO A DEUS 

ROMA, 18 - Por iniciativa do bispo 
de A>ndr!.a, serão celebr·adas cm :,ci..,_ 
vigo, no proximo dcmi:ngo, imlpOnen­
t....~ oerimonias religlosas de diesaggrn­
vo por um sacrilegio am praticado re­
centrmente. 

Em carta publicada no "Osserva­
tcre Romano", endereçada acs fiel,, 
de sua. diooesc, o bispo de Anclria nar­
rou o fact.o da seguinte fórma. : 

"Na noile de quarta-feira de cinza6, 
na sala "Dopolovore ", secção de 
Barnchella, em presença do ped~srt;á. 
um secreta.rio político e notabilidades 
looa,es. carabineiros realizaram mna 
po.rodia. sacrilega. ao sacrüll}lo da 
m i,,:sa, perante grande assiste>ncia 
cowJpo.')t,., de mineiros e creanç.a.s, na 
qual empregruram a cru~. o altas·, ve­
las, o calix e a hcstia e renresentaram 
de sacerdotes e bispos, tendo ainda 
executado cantices sacros.,, 

França 
O DESCARRILLAMENTO DE UJ\l 

TREM DA LINHA PARIS­
VENTlMIGLIA 

PARIS, 18 - A policia confirnmu 

Secretaria da Fazenda 
Commissão de {)ompr-JS 

Petdldcs despaohadoo por oota com­
missão, no dia 17, para as repa.rtlções 
abaixo dlsorlm!i.nad,as: 

Secretaria do Interior e Segurança 
PubUea - Pa.ra a l>n<lpeotoria Sani­
tarta Escolar, a. F. Navarro & Filho, 
l mesa cl tampo de marmore me<l.ln­
do 0,65 x 0,35 x 0,80 - 50$000. Para 
a Direot011a. do Elnsino Prlmario, a. 
AMrecb da Silva, 1 calxa de sabonete 
"EluoaJlol" 4SOOO, 1 vidro tinta para 
carimbo 3$000, 1 rru,padeira 8$000. 
Para o Grupo Escolar Thom:az Min-

~~~~ '~S=rrilii· aN~'_
5 J:~ 

2 folhas papel mata-borrão a $800 -issoo. 1'4 de litro de tmta carmln 
SOOO, 1 caixá de pennas typo "Mal­

la•" 8$000, 112 dz. de toalbas felpudas 
P• •·a mãos Ul$800; é. Imprensa Otn­
cla]. l ,2 resma de papel alma""' 
10$000, Para a Guarda OIVlca do Es­
tarJo, ?- !.T-~!ç~ 0!'1'ic1Bl, ~ b!óco-; 

a noticia de que o de-sc111i-UlaJr.Pn~".) 
do rapldo Paris-Ventinliglla, occoi·ri­
do ante-hontcm, foi provocado Delo 
a.rranca.m.ento cr·mtnoso dcs tr1lhoo 
numa extens'1o de dez metros. ' 

Quando o trem decarrUlou. o loco­
motiva explodiu, ouvindo- e o estaln­
pido num raio de 20 kllometros. 

ProJootando-se fóra dos tr!lho.s, os 
caoros do comboio fôrnm detidos pelos 
postes klegraphicos que acompanl1am 
o linha rcneo, os quaes t-esist!ram ao 
choque, Impedindo que os vagons vi­
rassem. Devewse a essa circwnstancia 
o facto de só ter~m sahido do desastre 
trts po,:sõas ferida. 

O alt:entado revesttn-e dos n,esmc.'.i 
detalhes dos verUlcados ba pouco em 
Blatorgaby. na. Hungria, e em Guter­
borg, na Allemanha. 

Uruguay 
A !UENSAGEM DO PRESIDENTE 

DO URUGU.\Y. - MEDIDAS PRE­
CONIZADAS PELO PRESIDENTE 

GABRIEL TERRA 
MONTEVID~O. 18 - Por occasião 

da aberturn do Congresso, hontem. 
o presldcnt<' de. Republica, sr. Gabr:el 
Terra, leu n tn'ensagem annual do po­
der executivo. 

Nesse documento, o presidente Ga­
hnel Terra prnconlza a adopção de 
varias e impo1U.ntes medidas, entre 
as ~uaes a 1-estrlcção da immigraçé.o, 
a fim de reduzir a falta de trabalho 
e a prohlbição da entrada de elem< n­
tos indeS-'Javeis no pais. 

Por f.im, annuncla o pre-sioonte da 
Republica que. devido a hav..arem ces­
sado as agit'ações, fôram susp~nsas as 
medidas ele exccpção determinadas 
pelo poder exe~utivo, H ad-refer.:m­
dum" do Congrereo. 

Mexico 
AS RECLAMAÇOES ESTRANGEI­

RAS 
MEXICO. 18 - A connnissiw de re­

clamações que estudava as reclama­
ç~ formuladas peles credores fran­
cêses, deu por ternlinadcs os seus tra. 
balhos. condemnando o Mexico a pa­
gar unicamente a quantia de 1.300.000 
pesos. com a qual ficariun indemniza­
dcs tc:lcs os rnclamantes francoc,s 
pelos d-amncs que receb2:ram durante 
o periodo revolucioil.8.!rio do Me-xico. 

Essa im[PJO:ltancia repr,:,.~onta ape_ 
nas 2,96 % da quantia que se exigia 
ao governo mexicano. 

ULTIMA HORA 
RIO, 18 - Apena,, desembarcou do 

avião "Savoia. Ma.:rchetti", o tenente 
Juracy Magalhã.es, interventor na lla.­
Wa, dirigiu-,se iro.media.tamente ao 
Ministcrio da Viação onde conferen­
ciou demoradamnk com o :ministro 
José Americo. 

Quando ambos já se ret!rava.m che­
gou o general Miguel Costa, passando 
então os três a palestrar reservada­
menk (A União). 

RIO, 18 - Realizou-se a eleição dos 
novoo orgams dlrectivos do "Club 3 
de Outubro", send.o eleitos os nomes 
constantes da chapa que já irans­
mittimos. (A União). 

RIO, 18 - A' tarde de hontem o 
11ú1rlstro Mauricio Cardoso teve longa 
conferencia no seu gabinete, com os 
interventores Flôres da Cunha., gene­
ral Miguel Costa e major Mendonça 
Lima. 

A palestra não se prolongou por 
mais tempo em vista do ministro Mau­
riclo Cardoso haver 5ldo chaD1a.do 
com urgencla ao Palaclo do Cattete. 

Em frente a.o Monroe, á sabida, 
aquelles três \p~~res se dleti>1eija,m 
em palestra com os jornalistas, dando, 
então, o sr. Flôres b Cunha, expan­
são a.o seu esp:ri;to franco e desas­
sombra.do. 

Pergw1tado sobre o ca.so paulista, 
dJsse o interventor ga.úcho, nada ha­
ver de po5itivo, não tendo sido feito 
a.inda., officialmentc, nenlmm comi­
te. (A União). 

para netas de 100 fls. a 2$000--10$000. 
Para o Ga-binebe Medico Legal, é. Im­
prensa Offici.al, 1. 000 guias conforme 
modélo 24$000. 

Tota.l 167~0 
Sccretar'a da Fazenda, Agricultura 

e Obras Publicas - Pa.ra o Grupo 
Esoolar de Pilar, a F. Navarro & Fi-
1:ho, 24 Janell.a& externas de 2,20 x 
J,00 a 35$000 - 1 :848$000, 7 portas 

~e 4~~\ ~~5!:;J:'1 ct;cJ!º p';~;i~ 
pai de 3,20 x 1,60 a 57$000 - 2'13$600, 
4 portas para. w. w. e. e. cl alisa­
res de 2,10 x 0,80 a 35$000 - 235$200, 
4 Janéllas para w. w. e. c. cl ali­
.ares ide J,70 x 0,80 a 35$000--190$400. 
Para a Repartição de Obras Publicas, 
á Impren:sa Offi'cial, 1 livro em branco 
de 150 folhas cl modélo 35$000, 1 .Idem 
idem de 150 folhas cl modêlo 35*>00. 
Para a Recebedoria de Rendai;, á Im­
prensa ottlcial, encadernação da. col­
locçáo da "A União" de 1931 em 2 vo­
Jmnies 60$000. Para a Repe.rtlçá~ de 
;'"'U~ ;; .!!l:Jl;éta;, U. ~çjljçq ClC'll.O 

de Mello, 1 par de buõha.& pare. oar­
ro,;.n 20$000. 5 klloo j~ porcas de 518" 
o. 5$000 - 25$000, 2 kllc,; de arome n 
8, latão a 15~ - 30$000, 1 ma,,hado 
para cort.ar lenha 10$000, 50 fcJnn, 
de ILxa )Jara ferro a $500 - 25$000; 
a. J. Barbooa & Filho, 1,50 de C.'\bJ 
isJ,Ja<t, parE\I cU&t-rlbuiçã,o das ~las 
6S300, 0,20 de mangate c-4. 1,2" 
6$000; a Souza Cnmpcs, 4 ooto\'ello., 
de ferro galv. de 1 f4" x 45. · a 
2$50() - lOtOOO. 2 barras de ferro d<· 
l" X 1 i4" C1 10,5 a 1$200 - 19$000; 100 
kilo,; de trapos a 3$600 - 350$000. 
Para. a Impt-e1,sa Officlal. a Stal!ldaro 
011, 1 caixa kexa.sene 45$000. Para o 
Grupo ESoolar de s. João do Cerlry 
a José Ju..stb10 Filho, 112 mts 2 d~ 
forro de oec\ro machcado a 5S700 -
638$400. Para o Pall'que Solon ele Lu­
cena, a Fro.nclsc~ Clcero, 2 kUoo de 
arame n.• 18 a 3$500 - 7-000. 

Total 5 :219$250 
Total geral 5 :386$650 

Chromaclo Cavalca.ntl 
Moacyr de M. Gomes 
João Peixoto Pes!ôa. 

MEMORIAS DE UM ATRO­
PELLADO 

Como sir Churchill conta 
um desastre de automo­

vel - Um homem que não 
pensou no céu na hora 

da morte - O novo genero 
literario 

Londres, 21 - (Correspondencia aé­
rea) - Aeaban1os de ler no "Dail) 
Mau". uma pagina de curiosa llte­
ra.t.ura, rscripta por sir Winston Cbur­
chlll. que notou as impressões de um 
a.tropella1nento de que foi , victima 
ha. dias, em Nova. York. Por t"-lle se 
póde ver como a. pessôa percebe luci­
damente os phenomcnos que se pas­
sam ao seu redor, quando não perde 
a consciencla e, por isso, a. narração 
do antigo ministro da. Inglaterra teve 

Commerclo, Industria, fl· 
nanças 

- & tJMIAO -
&ASION&TUB.&I 

Por anno • • • • • • • • • • • • • • 4llto()O 
Por ae~tre .. • • .. • • .. • • ~ 
Numero avu.Leo .. .. ; • .. .. '200 
Numero atra.zado (do anno 

corNnte) .. .. .. .. • • . • '400 
&nn11.11ctoe, 

Por contracto na aerencla. 

Recebemos dos .ra. Pires & Salles 
uma cfrcular, communtcando-11os que, 
(tn virtude de haver sido totalmente 
desturi:lo o rcu e~tabelecimento com­
merclnl, á rua Madel Pinheiro, ln.s­
ta11ara m escriptol1o e armazem á pra­
ça Arruda Carnara. n 12. 

HORARIO DOS TRENS 
"GRF.AT WESTERl'l" 

Naa ocgundaa, quartas, oe:rlaa e 
domingos: 

João Pe&'!õa a Recife, áa 10.23. 
Recife a João Pessõa, 68 13,02. 
Nas lerfae, qalntu e sabbados: 
João Pessóa a Recife, és 13,23. 
Recite a João Pessôa, ás 16,03. 
Para Campina Grande no mesmo 

trem, havendo baldeaçé.o em Itabaya­
na.. Para Guarabtra. Mulun,ru e A!a­
glia. Grande, baldeaç!o em Entronca­
mento. 

l\IOVIMENTO DE V APORES 
DO SUL 

"Itapuhy" 
"Commandante Ripper" 

CARGUEIRO 
"Campos" 

DO NORTE 
ul\fauáos" 
"D. de Caxias'~ 

CARGUEIRO 
"Tocantins'~ 

DA EUROPA 
"Ivo" 

~IERCADO DE GENEROS 
Para exportação 

Assuca.r 
Assuca<r orysta l 

a 21 
a 19 

a 24 

a 18 
a 25 

a 18 

a 25 

o seu apreço. Assucar triturado 
Logo que elle pereebeu O auto- Assucar brut.o 

26$000 
27WOO 

>t'lOOO 
movel vindo sobre sua pessôa se Na praça 
sentiu perdida. O ehoque velu I Assucar crystal A.ssucar 
immediatameo'.À' após, attlnglndo- Assucar triturado 
lhe as pernas e a cabeça. Der- Assucar bruto 
ruba~o, elle sootiu que tudo estava =~: ';;[;f;.~"o 1 ,Rio 
perdido, ~1e~os o . pensamento. Ha As.s.ucaa· refinado,' 2 . .- esp 
um.a conf1SSao, aqw, de que, ness~ A.s.sucar refin-ado, 2.• oommum 
momento, não er,rueu seu pensamen- CAFE' 

29SOOO 
30$000 

4$500 
10$000 

9SOOO 
7$500 
7$000 

96$000 
88$000 

to para o eéu, mas simplesmente pen- Caf~ do BreJo, !.• 
sou na conferencia. que não poderia Cafe do Brejo, 2.• 
fazer no dia seguinte. E' quando lhca -m-ig-os-lh_e_d_:i_o_e_st_a_b_ô_a_n_o_v_a-. Re_p_e_n_ 

perguntam pelo nome e pela edade. Unamente, sente dôres no anti-braço 
Quanao falou oc; seus 55 annos, tem- e no~ hombros e começa a mover os 
brou-se de que não poderia eostar per- dedos. Quast immediatamente conse­
dido. Não teve coragem de dizer-se guc mover os do:..s polegares. Estava 
culpado e assim exonerar o ,. chauf- sah'O, A vida. renascia mas tinha-s(' 
fe,ur" das penas legaes. chegado ao hospital. Eil-o no l<>ito. 

SC'ntlu-so carregado e transportado Primeiro, o medico cura-lhe a. cabc­
para Wlt automovel. E' quando J)f'r- ça, ferimento profundo. 
cebe que o seu "paletot" estava em "lrd. doer? elle perguta•·. "Sim", 
pedaços. Com a.s dôres que lhe fôrarn o cirurgião responde. 
apparece-i11do nas espaduas perguntou "Então nil::: chloroformize ".. elle 
a si mesmo se ellas não estavam des- pede. Para. quando acordar novamen­
locadas; dahi se distrahindo para o te. cnrontrar sua esposa inclinada so­
phcnomeno de he1norrhagfa nos bra- bre o lc.iito com um dõce sorriso parâ 
ços, que sangravam. Tentou mover os ellc. 
dedos e viu que e;sta.vam para.dos. 
Teve, então, medo, não de morrer; mas 
de ficar paralytlco. 

Approxlma.m-se do hospital, e os 

Sir ClturthUI Inicia assim um ge­
nerq novo de literatura, que talrnz se 
chame com o tempo litera.tura d0:,, 
ministros a.tropcllados. 

COISAS 

\ 
DE HOLLYWOOD 

De Rita Gale 
<Especial para A União) São Fra,nchlco. que lhes p?dia '.llguns 

Hollywood, cem os seus nlilhõe<; de ~~~;do~:;;;,do~ci;:,~ ·~~ f~~a ~~ 
dollars passando pelas mãos de JXS- Joan Cra\\krd \'IU um vestido da ce­
sõas frequentem.ente não acostuma- lebre es,trclla dn Metro-GoldW\'ll-
~~. !r11~~~r~~o '\,'!,'.';:1~ d~c~~J!: May€1·, numa loja de São Franc'6CO 
tães e avenbumros. Astrologos, m"- ~l~~~~~~~a,t~~!1~'~.;' ..,':':;; 
gcts, . fakires, cartomantes, crrúlm. pequena lcja cw1 os \'estidos da.s com­
pessoas pouco esc11.1pulosas haviam pai::,sivas ~trellRs. 
armado .seu quartel general no Bou- o lnesquccl\'cl Lon Clcaney foi uma 
leva_rd de HoUywood. cert,a occnsião vlctbn•1 dwna trapaça 

Por em pratica ~tas espetitezas em l oomelhante. U. '.ll. Individuo lhe escre­
Hollywood era então o sonho dourado veu da Europa. l111endigando a.lgumlls 
de todos. Com o <:<=rrer do tempo, com- elas suas roup.o,s nlll.a.S. Chaney o.coe­
tudo cs artlsl:'1!S cmemaoographlccs J)U- deu a est,a p :Udo ... e mez<>..s depo!~, 
zeram..s,, de aitalaia e hoje em dia mui viu numa 1cvtstn varlos retratos do 
poucos charlRtães logram abrir caruà.- individuo em questão que se amum­
nho até o bolso genercso dos al'tlst--.s. clava como "O Lon Chaney Europeu". 
O qu!' ainda aborrnce multo os :,rt,s_ o trapaceiro havia utilizado as rcupaG 
tos sao cs pequenos roubos, furtos in- de Lon Chaney pat'a copiar eua,; e.a. 
slgnillconi,es que . os despoJam dum racterizaçiícs. 
dollar aqui. de cmco nlli ·> de dez Um outro escreveu s. differonte,; ,,.._ 
mais adeante.. . constituindo deste tist~ ~licitando nada mai.s do que 
modo urna perda considera,vel. um ou dols dollare.s ! As cartas r.sta-

Poi" exemplo. nwna certa occasião, vam redigidas em termos oaipa.zes de 
Marlon Davies i-ec.ebeu um pacote commlover as pedras. . . só que cada 
cert;i.f!cado contendo uma bagatela wna das missiva,;; narrava. uma histo­
qualquer. Julgando que se tratava ria cllf!ermte. E a pessôa que =rc_ 
dum presente em'iado por algum ad- vcu tal carta tinha se esquecido de 
mi:rador - o que a.<?ontece fre9uentc- mudu.r a letra .... ,') nomiP,. Quando 
mente na Clneiandia - Manon cis- Norma Shoarer e Morte Dressler coma 
s1gnou o recibo do COTreio e não Vol- pararam as mJss1vas recebidas. vi.ra.m 
tou mais a ::e ~u.par d? ~umipto. que numa o nescio falava a NonnQ 
Varlos dias depois, um mdiVldUo "" de s,,us filhos parecendo a fome, e 
apresente~ na sua casa. cobrando.lhe na de Marie ccntava que sua m'lllher 
vmte e cmco dollare.s como :valor estiava tuberculOSR. Devem,os dizer 
daquelle obJecto; •>, como sua :"'"'gna.. que todoo os a,,t.l6t.as cahiram na >lr­
tur~ c

1
~tava .?º r~cibo, Mar1~n :ore- madi.!ha e o pelintra reuniu, ~pe7.ar 

feriu pagar a somma exigida rm de nao ter mudado eeu nome ni!m a 
vez de se inoomm~ar, levando o CB.EO letra, uma sommia consideravel. 
~ trlbuna~s de Justiça. _A verdade o peoi· é que "Stc<s furt~s ,·e,rnlhm 
e qu<' ,sta patüa.1·la Jámats virá <lar Pm prejuizo do ycrdadeiro ~ecessita 
resultado em. Hollywood, pois, .sm~o do. Os artistas. naturalmeni..;, não,~= 
dtvulgada a historia, os artlltas 1á nao tão dlspo5tos a rc deixarem enganar 
assisn,am r€Ct~o _d~ nenhum pacote e os neoef.Sllados, não tendo outTO 
cu.la prooodencta tgnoram. . meio de communlcação com os rt1' 

Ha algum tempo. as r.strclios ntais tas, a não ser por mci.o d,. C::,i~"­
notaveis de Hollywood reoeber:un reaulta Qllilst sem'Pre im,poss! 1 .. "' 
~,r;r,e,:.t>w ~,,;i~ au:illa :nu!liç~de r .. , Q tr!$<J do JC!<J. ve BCP<L-
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FARINHA 
Farinha d<.' mandioc-a. s.acca 

de 60 kllos 
Idem saocas de 50 ki109 
Farinha. de trigo Olinda 
Farlnhe, d,. trigo WI 
Fa 11nha de trigo Rei do 

Nord...te 
Farinha de trigo Gold Mc­

~al 
Phosphoro 

ARROZ 
Arroz do MaranMo, 1.• 
Arrcn do Maranhão, 2.• 
An-oz Japo11ez 
FciJúo 
Mllho 
Xarque, 1.• 
Xarque, 2.• 
BaealhAo 
Peixe 110000 (fardo) 

CIGARROS 
Por milheiro 

Reiralla Chie 
Coêlho 
Négo desf e plc. 
Slmllares 
F.Bcol 
Coêlho picado 
Cora em maço 
2 Amigos 
?;:pular 
Dellciosoo 
.Brasil Club 
18 Grosso 
18 Fino 
João Pes.sõa 

24$000 
20$000 
41.000 
42$000 

46$000 

49$000 
2.50$QOO 

m~ 
51$000 
32$000 

i~ 
40$000 

148$000 
75$000 

25$000 
18$000 
18$000 
18$000 ~= 13$000 
21$00b 
21$000 
21$000 
36$000 
30$000 
21$000 
18$000 

MERCADO DO A.LGODAO 
Serldó: 

1.• especie 
Media.na. 

Sertão: 
J.• especie 
Mediana 

Malta: 
1.• especie 
Media.na 

CAMBIO 
BANCO DO BRASIL 

Para Tenda 
Libra a 90 div 3 li 32 
Librn á v•.sta 3 5,16 
Dolla.r a 90 dJv 
Franco 
Franco Sulsso 
Reiclnnarks 
Lvra 
Escudo 1 ~ 
Peseta. 
Dollar 
Peso ouro lUrmn1a'Ç'l 
/>eso papel (Argentino> 
Belga 
Valor do mil réis ouro 

53$706 
54~955 

$ 
5638 

3$1()() 
3ji800 
1$350 
$ 
58.53 

15$900 
7$500 
4$180 
2S2oó 
8$6S4 

HORARIO DOS OMNIBUS 
GUARABIRA A JOAO PESSOA 
Todos os dias: 
Partida de João Pessóa és 3 ho­

rll.S da tarde. 
Partida de Guarablra As 6 horas da 

manJ1ã. 

SANTA RITA A J0.10 PESSOA. 
Serviço diario 
Partida de João Pessôa: - Ma­

nhã - 8 horas - ÍI horas. 
Tarde - 14,30 - 18 horas - 22,15. 

PARTIDA DE SANTA RITA 
Manhã - 6.30 - 9 horas. 
Tarde - 12.30 - 16 horas - 19,15. 
Aos domingos não obedece ao ho-

rarlo. 

SAPE' A JOAO PESSOA 
Todos os dil<.S. 

Partida de João Pessõa: - A's 16 ho­
ras 

Parti<l• dP saoi< é..s 7 hora.. 
JOAO PESSOA A RECIFE 

Partida de João Passõa As 14 ho· 
ras; partida de Recife ás 5 horas. 

EXl'ORTAÇAO 
Abílio Dantas & e.• - 116 fardos de 

algodão em pluma. 
cunha Rego Irmãos - 100 meias 

bl>rrieas contendo bacalháo. 
Seixas Irmãos & C.ª - 32 caixas 

oontendo sabonetes e 2 ditas com pes:.·­
f umn rias. 

J. Ferreira da Silva & e.• - 1 ms.lü 
com ,nostruario de chapéos. 

Anlonio Cario,; - 35 vols. com di. 
vu·oos artigos. 

Firmino & e.• - 3 cabas com va­
quetas. 

Felix Guerra & c.• - 7 caixas c= 
vn.queU\6. 

S. A. Whnrton Pedrosa - 353 fü.r­
dos de algcdé-0 em pluma. 

Olegarlo Ju elino - 95 rolos de 
fumo em corda e 5 pranchões de fumo 
tanissado. 

José Ba,ptJsta. Pequeno - 50 roloo 
de fumo em corda. 

L. Wofsy - 1 caixa com sombri­
nhas. 

Oscar Monte Parente - 4 malas 
com a:nostras diversas. 

Rcné Hausheer & e.• - 2 caixas 
contendo tecido.~ de algodão. 

Ind. Reunidas F. Matamzzo - 413 
caixas contendo oleo de--oOdoriza.d<> 
·:Sol Levante", 

S. A. Wharton Pedrosa - 22 lar· 
dos de a!Rodão em pluma. 

Almeida & Cavalcanti - 110 rolos 
de fumo em corda. 

Cio . de Tecidos Parahybana - 22 
fardos de tecidos de algodão. 

Durvaldo Ramos Varandas - 577 
rolos de fumo em corda. 

J. Ferreira da Siiva & Cla. - 1 
caixão contendo sapatos de couro. 

Cario., Henriques de Sá - 2 ma­
las contendo rouoas usadas. 

A. Bastos & Cla. - 1 caixa conten· 
do pó de arroz e 23 ditas com mlu· 
dezas. 

Seixas Irmãos & Cia. - 54 volu· 
mes com sabão e sabónetes. 

Abllio Dantas & Cla. - 178 fardos 
de o JQodão em nluma. 

Anglo-Mexican Petroleum Comoan.v 
- :H tambores de ferro. vaslos. 

T11d. Reunidas F. Matarazz~ - 195 
cal ·as contendo oleo desodori&ldo "Sol 
Wv;..::te 



ANNUNCIOS 
VENDA DA MERCEARIA "S. 

Al\TONIO" E PRED~O ,-;- O 
proprietario d;i mercearia _ San­
to Antonio" sita á rua Barao da 
Passagem n. 4!l9, por motivo de 
saúde, deseja vender por preço 
de occasiào, sua acrecl1tad~ mer­
ceari:l e bem assim o precl10 on­
de se acha installada, o q~~l tem 
accommodações para f.a~mha, as­
sim como os preclios v1s1nhos ,ns. 
lH.1 e •157 todos recentemente ~a­
nendos, rnurndos e e~ chaos 
proprios. Quem tiver mt.e~e~se 
em fazer liio optima acqms1çao, 
dirija-se ao proprietario no allu­
dido estabelecimento, ou no es­
niptorio da Cia. Alliança da Ba-

lúJ~ão Pessõa. 18 de ffiereiro 
de 1932. 

Venancio José Alves. 

CURSO PRIMARIO 
p ARTICULAR. - Geny 
Mesquita avisa aos interes· 
sados que mantém um Cur· 
so Primario, funccionando 
á Rua Duque de Caxias, n.° 
25. 

Curso Franco Brasileiro 
_ 906 rua da Republica -
\bre ~s suas aulas a 1: de 
frvereiro: Curso primaria 
f' infantil, diurno e noctur­
n0. 

ALUGA-SE UMA CASA COM SI­
TIO, á avenióa do Tambiá, n. 519, de­
tronte do Parque Arruda oamara. 
;\ tra.'ba.r na rua 13 de Mla.io, 360. 

VENDE-SE - Um opti­
mo terreno para construc­
ciío sito á avenida dr. Joa­
qni;n Hardman (Abacatei­
ro~\ tendo o referido ter­
reno uma parle murada, al­
"umas fructeiras e os ali­
cerces para uma casa, já 
promptos. 

T,·atar com Janson de Li­
m~,. Rua Duque de Caxias, 
;')ô7 - João Pessôa. 

VENDE-SE a ca.•a. á avenida 25 de 
Outubro, n. • 132 - Ta.mbiá - Com 
terreno proprlo, livre de qualquer 
embaraço. A quem Interessar, tratar 
ã praça Alva.ro Machado, n.• 55. 

ALUGA-SE a casa n. 216, 
á rua S. José, mediante fia­
dm· idoneo. Trata-se na 
8ecr~taria do Montepio, no 
Palacio das Secretarias. 

OPTll\lO NEGOCIO - Pela quan­
tia de 15 :000$000, vende-se uma ma­
gnifica propriedade no Rio Grande 
do Norte, ponoo de para.da "Peque­
ri", contando matJta. e grande quan­
tidade de pedras para fabricação de 
cal e o respectivo forno. A tratar 
com o sr. Raul Henriques de Sá, á 
l'Ua Barão da Paasa.gem n. 70. 

OPTI.MA OPPORTUNIDADE 

\'r•ndem-se, por preços mo­
d,"º'· 2 armações envidraçadas. 
garantindo-se o ponto ao com· 
i'r~rlnr. que é um dos melhores 
:\ rua Maciel Pinheiro, 190. 

C.\SA A' VENDA -
\' ende-se por preço mo­
dico uma confortavel casa, 
á praça 1817. A' tratar na 
Ph:irmacia Véras 

't'RAIA DJI! TAMBAll' - Terrenos ' 
s;.Jr:i.-Mar com eatrada e lw: i porta, 
bom coqueiral truct1!1cando, vendem-se 
a 1 500 o metTO quadraào. Informa­
ções naquella praia com JOMJ Justino 
!'Ilho e neste capital com Amaro Ma­
r.had'>, ã e.v. Eplta.cio Pemõa, n. 604. 

Animaes roubados 
Gratifica-se a quem der noti­

ci.1 do paradeiro dos muares 
·1!,aixo mencionados furtados 
,;.,s usinas S. João e Santa He­
lc•n·i da 2. • quinzena de dezem­
ln''l p. passado ao dia 8 de ja­
neiro corrente: 

.\farca OC pertencente ao sr. 
OEvio Marója um eastanho­
:. ,11arello, baixeiro; um castanho 
e::aro; um castanho claro, no-

A üNiÃO - Se.:ta-feira, 19...ô.e fe7erciro ãe :í.332 

vo e bonito; uma burra encar­
nada com clinas brancas; uma 
burra velha, cor de rato-escuro; 
um burro castanho-escuro. 

de caplt&I para 9"1.1 desenvolvimento 
Vende-se com, ou sem oe respecti­

vos prec!l.o6. M. Cunha & Cla. 

Marca ;::t, pertencente á usi-
na S. ,João: Dois burros casta­
nho-tapado, grandes; uma bur­
ra russa grande; um burro cas­
tanho-escuro medio; um burro 
cardão novo e uma burra casta­
nho-amarella nova. 

VENDE-SE OU A L U­
. - GA-SE 

Os referidos animaes devem 
ser reconduzidos para a usina 
S .• João, neste Estado, ou, quem 
por isso se interessar, deve dar 
aviso sobre o encontro dos mes­
mos por telegrnmma. 

Fabrica á venda 

A casa n. 56 na praia Formo­
za, confortavel e bem construi­
da, com os seguintes com modos: 
sala grande ele frente, dois quar­
tos grandes, cozinha, copa, ba­
nheiro, serviço sanitario, alpen­
dre, ele. bem como os moveis 
exislt>ntcs na mesma. A tratar 
com Coriolano de Medeiros na 
avenida .João Machado, 259, ou 
em Cabedello com Antonio Ba­
bo na mercearia "Polo Norte". 

Os propr!eta.rlos da Cama Para­
hybana, ã rua Maciel Pinheiro n. • 
221. desejam.do retirarem-re do com­
mercio, transferem por venlda a sua 
fabrica de camas de ferro, em pre­
dios proprios, com todos os machlnis · 
mos e a,ooessc,r!oo, grande stock do 
mat.erlal necessa.rlo a.os divei:soo ramos 
de sua lndustrl.a, tales como: fabrico 
de camas de terro, mobilia.rio pa.ra 
gabinete medloo, lllStros para camas, 
telas para cercas, bem montada e 
oompleta secção de nickela.gem, dou­
rados e pr81teamenro de objectos de 
met&J, secção de oollchoaria e off!c!­
nas para confecção de gra.drts e por­
tões de ferro. 

Traita.-se de Industria de primeira 
ordem. cu,Joo productos têm !=• 
a.oceit.ação e que não depende de gran-

Juiz clt D!rtito em disponibilidade, 
acceita causas uas Comarcas' deste Estado 

Resid~ncia Marechal Almeida 
Jlarreto, • 630 

Pode ser procurado nos cartorios 
dos Dra. Pedro Ulys1111s e 

João Franca 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO, 

LOID BRASILEIRO 
& maior empreza de nmgação da lmeriea do Sul 

•••e•e,;,. 
Eod. teleg.: NAVfLOID Séde: RIO oe JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha. S~ntos·Belé:rn 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete MIHÁOS ~ paquete COMANDANTE RIPER 
Esperado do sul no dia 18 do cor- Bapcrado do norte no dia 19 de 

rente, Mir4 nomeemo dia para Natal, rm e, 1airá no mesmo dia para 
Cear:!, Tutoia, Maranblo e Belém. Recife, Maceió, Bala, Rio e SantOl'. 

O paquet1 OU~UE OE CAXIAS O paquete RODRIGUES ALVES 

Esperado do snl no dia 25 de fe. Bsperado do norte ao dia 26 de 
vereiro, salré no mesmo dia para fevereiro, sait4 no mesmo dia para 
Natal, Ceará, lttuanhão e Belém Recife, Maceió, Baia, Rio e Santoflo 

1 

Linha. l:-.1.taná.os Buenos .A.ires 

O paquete ALMIRANTE JAClGUII 
Esperado do norte no dia 18 do corrente, aalrl no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Baia, Vitoria, Rio, Santo~. Paranqu4, A<1to· 
nillll, Rio Grande, Montevidéo e BuenO! Aire,. 

Lin b.a. Eio-:M:a.ná.os 

Cargueiro TOCANTINS 
E'sper•do do ,ui no dia 22 de f•vrrefro, sair:! no me,mo d a 

Natal, Maceió, Areia Branca, fortalesa, Tutofa, Maranbão, Bel~m, San· 
tarém, Ubidos, l'arintins. ltaooatiara e Manáo~ 

Linha ..A..re:t:a. B:ranca.San tos 

Cargueiro CAMPOS 
faperadn do norle, no dia IS do corrente, sairá no mesmo dia 

para Recife, Mactió, Rio e Santo&, 

Linha. S. F.rancisco.Tutc1a 

Cargueiro UNI 
t.,per.dn do norte no dia 17 do corrente, sairA no ~esmo dia 

para Recife, Maceió, Baia, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina e São 
!'rtncisco. 

A Companla recebe carpe para Santar~m, Itacoallara e Mamlos 
com transbordo em Belém, e para Pelota, e Porto Alai:re a transbordo 
no Rio Grande. 

As recla111açõa de laltl! e averlae IIÓ aerio aceltu por cacrlto e 
dentro do prazo de três dias ap61 a descarga. 

Para i>emaia lnformaç6ee com o •sente , 
BASILBU GOMES 

l!scrllorio :fRAÇA Ju.aI':L PINBEIRO N·• 14. 

• 

FABRICA DE BEBIDAS "SANHAUÁ" 
ESPECIALIDADES EM: 

Vinho de C, jú e Jenipap~ - Vinho de C•iú e Jenirap, ( ~ec·~ · ddicio,o) -
\,'mbo Medalba, (Branco de f'ructas) - V,nho fel1ppéa, ( Typo Moscatel) 
Vmho Quinado - Co11nac Mo,catel - Genebra, •Hollanda e •J'ockink• Licor 
Anrzetlc - Onozas - Guaraná, (Espumantt) - Agua Tonica - Vinagres. 

Telg. SANHAUÁ - TE:lephone, 70 
L. C.A.B. V' AL:B:C> & Ca.. 

llua d• R1public1, 133 /145 - João Pessôa - Parahyba 

FABRICAS OE FOGÕES E CHA-1

1 

-~ 
PEOS DE SOL I José Holmes I 

POSTO SERVIÇO CHEVROLET L E C CIO NA I N G L E Z 
L. 1-Vofsu Rua Maciel Pinheiro, 366. 

rr.,., de 10("""-~ºs ª soos. 1 ... wia.çõa 1 _ 
por conta dos fabricantes. 

onurtam•,e todos os trpos de fotões. Fabrl- Usem "GONOPIHINA 
Cam-,e portaes clt !erro, rradls, escm tspedal, 

lepo.itos part
0
::;•~uto~at':. carrão com Cura infallivel da BU!NORRHAGIA 

em poueo tempo 
ffua Maciel Pinheiro, t te, Vende-se em toda pharmacia 

CASA PENNA 
Especialista em artigos para homens, chapéo-:, calçados 
perfumarias dos mais afamados fabricantes nacionaes e 

estrangeiros. 
Uzem os ele. 

ga.n tes chapéos 
DO-X e cs 

:finos calça.d.os 

PESSOENSES I Prestae mª1s um Culto á memoria do ine· 
, gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' 

Alfaiataria Universal - 145 Maciel 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras. brins, palm beachs, meias, gra­
vatas, sombrinhas, etc. 

Vênc::1em-se aviamentos para alfaiates 

Casa á venda Jolio Nobrega 
Vende-se a casa n. 171, á 

rua Amaro Coutinho. 

A tratar com José Holmes -
Rua Maciel Pinheiro, 366 

DENTISTA 
Trabalhos rapidos e garantidos. 
Extrações de dentes sem dôr 

Consultas diarias das 7 ás 11 
horas - Rua Duque de Caxias 

250 - 1. • andar 
J'oão Pessôa 

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA I 
(Com11.• Commerclo e l'Wa-ve1acllo) 

SEDI! - RIO OI! JANflRO 

l'APOBE8 ESPERADOS 

Q IJ R IJ P .I' - Esperado de Santos e escala no dia S de fr. 
vereiro prox1ruo sahindo no mesmo dia a tarde para Natal, Moss01ó, 
Ceará. Maranhão e Pará. 

AVISO - Previne-se aos sn. carregadores que as ordens de em­
barque só serão fornecidas até a vcspera da sabida dos vapores, contra 
entrega dos conhecimentos de embarque e despachos federaes e esta­
doaes. 

fa.ra car11,1 t mcommeoda.s, frdes, nlora. T,ata·.se: tom o.s 1gt11ta: 

Armasena: Pra~a tli d.., l'W•Tembr• 

fONES { =';!;lf ~~~· = JOÃO PESSOA 

Com~anbia Commercio e ln~ostria Krõncke 
I RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

.................................. 1 



Ã u1ffâ0 - Sexta feir:i, 19 àe ft!-;i'rêirc. ilc 1932 5 

Estatutos da Sociedade Cooperativa de Responsabili· 
dade Limitada "Caixa Central de Credito das Caixas 

Ruraes typo Raiffeisen, do Estado da Parahyba". 
CAPITULO l 

D:t denomina~ão, fónna jurldlca., séde e duraçã-0 da Sociedade 
Art. 1.0 

- Sob a denomlinaiçã.o proiticular de "Qalxa Central de Cre­
dito das CaiiJ<as Rllll111ES cypo RaJJfel.sen do Est. da Parahybo." fica oonstl· 
tuida entre as caiJ<aS ruraes tn>o Railleiscn do Estado da. Parahyba, repre~ 
sentadas pelos seus 'delegados abalxo-aS'!!g,nad:IS, e as que de t'ut.uro forem 
r~gulannente admitti!:l!as, uma sooiedade cooperativa de credito. de respon­
si;bili<lade limitada, sob a forma Juridioa d.as socledndes anonymas, 1100 
tumos do dec. n.• 1.637 de 5 de ja.ne!N de 1907, a. qua.l se regerá peloo pre­
sentes estaltutos. 

Art. 2.' - A soc!dade terá a. sua séde nia. cidade de João Pessóa, 
Estado da Para.hyba, onde terá a sua ad.mlnistraçáo e fôro jurldioo. 

Art. 3.• - O prazo de <!tiração da sociedade será de 30 a,imos e o 
mm, sooial coincidlri com o = civil, terminando o primeiro em 31 de< 
dezembro do corrente armo. 

dJUlosm:~t.e com as lentes do pred. 
,.-l-0, o "Ju.ry" cl=ifl.:-a cada rrruoo 
de o.ccôrdo com as n°"cssidades da 
fabrica. PrC'valooe no julgnmcnto ma.is 
o criterio do pero e d~ qw,_lldade do 
que o do tamanho- C'.omo na .'oolLe­
rta, o d1a.mante i.J.npõf'-se m':11..-c::. per 
oquella virtude do que pelas dimffi-. 
soes. E realment.ª a <Jttalidade do dla.­
mante é ainda mais iim.port.a.nt~ pnra 
n. ma.china. do que para a .Joia, pois 
w1uellas pedras preciosas não se dcs.. 
Lln.am ao a.dorn de bfcllcs Mdos ou 
ele brancos dec-otes. mai.,; á ext:cução 
~-delicadi.ssimos llal;a.!hos de preci. 

Os membros da ,:omm!ssão, '.1, força 
c!o continuad::i m< nte xaminar,?m dia­
mantes têln. corno rCl!.l"'a p;eral, que 
quanto mcncr é o di.am'ante ma's 

CAPITULO II dura ~ a. rua J.::U!.:u!:i, que, á cerne. 
Do capital social lhança do e,;malt.e ,jos n<>SSOG d,•n!C$, 

Art. 4: - o capita.! dll. sociedaide é iru!etennln.ad.o e illimitado pmt,ege o inlt!rlcér. Em qualquu· easo 
qua.r:ito ao maximo, va,riavel conf.ornne o numero de caixas rura,es assJciadruJ a pel!lcula d • uma p,d.ra pequena oi 
e de aoçõ.<>s subscrlptas por cada uma, não pqdenld.o entretanto ser Inferior sempre i,1 ooorclonalm<nte mais gros.. 
.e . . . . ... ... (1). sa. que a de uma ma.br. Dizem cEt:13 

Art. 5." - O capita.! é dividido em acções do valor de 100$000 cada. também que os dlamantrs cruzad0s 
uma, realiza<\:; de wna. só vez ou em pre,,t;ações mensaes nunca menores de são mais dures do que os tr!angula-
5 por cento (5%), até inlt;egraçã.o, indepe11denite de ohamald.a.. re; , 

Art. 6.• - As acções são quotas partes divisionarias do capital soei~! Em egu,al'dad de condições. ·> vende-
subscrtptas pelas caixa.si ruraes associadas, não sã.o titulos negoviaveis em dor que o!fer~e o preço m~nor vence 
oo:sa nem transmissíveis por qualquer forma. a concun-encla e cada pedra adqui-

Parag,raph:, Prlmerro - A SOOl~ade não póde em11ltlr t,tulos ou rida rooeoo lmmedi.atamente um nu­
doc,wnentos, denomrnndos partes ou aoçoes, <?-utelas ou oertificados repre- mero e uma ficha c:cm rodos os seU\'3 
scntsJtlivos, ren<lo suf!1cmte, para comiprovaçao da. parte de capital social pormenores :·cg!stados. 
subscrlpl:<' pela caixa associada, o lançament~ <!ª oocrespondente importa.n-1 Quantas vezes oó<le rer re<ngastajo = no aeb!t,o da co:dta;-eorrente . respectiva na.o só no livro de matricula um diamante? NingUém póde dlzel-o. 
como no t1~0 nommat1vo d.a. caixa. n.u-P.l a...~:1C1a<_!'a. Uma pedra appari?ntcmente bOa e 
. § 2. - _A prova. do pagamento da presta.çao effedt;uada, por conta dura ás vezes se dcsgart,a tanto que fica 

aG. quota. de capital subscr,pta pela c~a rura,i assoc:lada é o reci.bo fl':"ad~ l lnutilizada depois de quatro vezes. De 
r,elo gerente-contador da SOC1ec!ade, devendo este tambem averbar .º. medito outr.o lado. ou Iras ha que resistem 
na r~~\~ta~c=' ~~ ~"':i:,~eseT~j= ~e n~~o.;~~r:~~s qu<irent9. 'reeng2stts A ficha -de 
nem entre as caixas ruraes asroci-adas. mas o seu valor pôde servir de base cadq, pedra ainnota ~rn qualql:er caso, 
a um medito para c:jnt a. sociedade e responide sempre como seg'lldlda ga- a data de todas as operaçoes com 
ra.nti.a pelas obrigações cont:rahidas pelas caix<ls associadas oom a socie- olla relac1miadas, de sm ~ que, oon­
dade por si ou em favor de teroe.iros. sulrt.ando aouenoo ~es te~...e 

Art. 8.º - Qualquer que seja. 0 numero de a.ações subscriptas, as deant<! dos olhos toda a vida de cada 
prestações de pagament:is effeotua.das pela caixa rural associalda nã.o .sã.o uma das pe<iras. • 
consideradas oom.o paroolilas do valor totail em debito, ma.s sim integração E rstas fichas sao o documento do 
de cada acção de per si, á medida que o credito fôr a.1ltlngi,ndo o valor dellas, superintendente dos armazens S':l>l·~ 
uma por uma o que se fez de cada poo.ra adqwndp.. 

A1-t. 9.º - Cada. prestação d) val.Clr de um.a ou m.ais acções subscri- Apff.sentando estes cartões w cabm 
rptas. desde a. ru,,ta de seu pagamento, dá á caixa rural associada direit,o elle r<cebe em troca noves dian>JlJ!t€s 
ó. prticipaçã,o nos lucros do amno, pela forma que se estipula no capitulo V, que levam os m=cs num•eros . das 
e, em cas~ de damJissão ou exclusão, a wm credito oontra. o capital social p.."-dras inutilizadas e uma ~ova ficha 
na proporção do valc.r que se achar rea.lizado, nã.o tendo nenhuma parte para regima.r toda a r,ua .'listoria .. 
nc, flllldo de rererva, a que só l:km direito a. sociedade. a historia desses diamantm que "" 

Art. 10 - Para os effeit.os da lei e destes estatut:::s, considera-se gastam ao serviç0 da 'iuma,nidade. 
capital actuaJ o mencionado na ul!tim.a. decia~açã.o feita e registra.da na 

tórma dfn""'~ 1~!tf~c1J3~~".i.;ve~! i=ª::e~~
1i;.o7tim conto de ré1.s Prefeituras do interior 

CAPITULO m PREFEITURA i\1IDIICIPAL DE ES-
Dos objectiveis da. sociedade e suas operações PERA...'IÇA 

krt. 11 - A "Caixa Central de Credit~ das Oalxas Rura,,s typo Decreto n. 14, de 30 de janeiro de 
Raiffeisen d.l> El3taldo da Parahyba" !.em por objeotivo principal organiZar 1932 
em oommum os serviços de permutação e de collocação de fundos das so· Abre á Thesouraria. des'.a 
c.iedades federadas, (.iS ele in<lpeoçã.o e gestão e contabilidade e os de con- Prefeitura o oredito supple-
sul1,a penn.a.nente, auxiliando-as em tudo que fôr conveniente ao seu des· mentar de quatro contos de 
envolvimento e ao melharamnt,o eoonomioo e mora.! dos seu.s associados. 

A.rtJ. 12 - N~ C'l.llIJ!lrimento do seu progiramm<L de acção a socieda.­
cie se propõe: 

réis. 
Theotonio Tertuliano Creta, pre­

feit,o Municipal desta villa., usandr, das 
attribuições que lhe são conferida~ 

3 Thesouraria 
4 Obras publ1cas 
5 Estrada.s de rodagem 
8 111 um lnaçã.o 
7 L!mpesa. publica 
8 Jnstruc,:.ão t oontribui· 

1 : 306$9821 reiro : 
4:01!0$000 Na Caixa. Rural de s. José 

S de P!ranh-a.s 
21$600 No B1nco do Estado da 

3(;;$800 Parahyba 
Na thesourarla murnc!J)al 

2:000$000 

1:000$000 
8:656$205 

çã,o de 15%) 
9 CemLterioo 

10 Subven,ções 
11 ne,;pesas d!versM 

Eventuaes 

1 :227$828 
80$000 

187$500 
329$200 

20$000 

19:825$115 
Thcsouraria da Prefe!tut'a Municipal 

de S. J:<Sé de Piranhas, em 12 de fe· 
vereiro d<> 1932 

f2 Divida passiva. 

8'168$910 

Joac.uiw Gonçalvh de A.s~is, t.J.1e­
sou1 eiro. 

VISTO. 
S1tldo pare. o m& de feve· 1\1. Arru<la, i-reWto 

""" COMBATE TODAS AS 
MOLESTIAS DO FIGADO 

O quinino combate a febre, mas ataca o Fígado. 
E' necessario usar PARIQUYNA, para 

curar as doenças que elle produz. 

Collegio Diocesano Pio X 
DIRIGIDO PELOS IRMAOS :MARISTAS 

SOB INSPEÇÃO PRELIMINAR PARA EFEITO DE EQUIPARA· 
ÇAO AO COLEGIO PEDRO II 

lntemat-0, semi-internato e externato. a) - receber em, oonta-oorrent.e com juroo os excessos dos depooito.3 
feitoG nas caixas ruraes a.ssociddas; 

b) - emprestar dinheiro ás cai.'<as ruracs associadas mediante 
abertura de orecti,tcs em conta-o::a:renlte, emprei;t:imos que sexã.o destinados a 
a.tknder aoo pedidos de emprestlmos dos associados das caixas ruraes 
fedc-,-adas; 

DECRETA: Abertura das aulas para o curso prllllJl,fio a i de fevnelro, 
Art. l.. _ E' aberto ~ Thero1!"3Ch Abertura das aulas para °"' cursos comercial e secllJldario a 7 

em lei, 

desta Prefeitura municipal, o Cl"Cd,l-0 de mar~o. 

c) - descontar os títulos erm"ttidos pelas ca.Lxos ruraes a,;sociadas; 
de 4:000$000, supple,nrntar á verba A matricula pa.ra o curso prinurio começa a 25 de janeiro. 

d) - emprestar dirootamenie aos associados das ca.:lxas ruraes, 
qua ndo o emprestárno pedido exceder o 1imiJte marcado pela assembléa geral 
<la respootiva caixa, media.nite as garantias oo= exigidas peloo estaitutos 
" mais a dll. ca.lxa associada. a. que pertencer o solicitante; 

rrms+-:i.nte do cqoitlllo Ill. § 4..' do Para o curso secund..viio comer.a. no dia. 1 e encerra-se no dia 
decreto n. 11, de 18 de setembro de 14 de março. 

e) - ellllPregw- o excedente dos depcsitos em titules de primeira 
ordem, pelo modo que a assembléa geral determ.i.na.r, ou em deposito a prazo 
fixo ou ooruta-=te de movime<nto em estabelecimento banca.rio ldoneo, 
ou na Caixa Ec;;inomlca. a juízo do oonselho de admi.nist,ração; 

1931 <orçamento vigente) ''Obras Pu- , 
blicas·•, para, occorrcr ~s drs!)S€as Estatutos na secretaria do Colegio I ::rãi ~~:radie ~oi;;;~/ª~m"~ü PRAÇA SAO FRANCISCO N. 16 - JOAO PESSOA 

de;.~. °1u~i~i~voga.m-se as di;>pcsi.. ----·a•m••·-------m••·-----· ções em contrario. f> - fa:z.er operações de credito movei, de accórdo com o a.rt.lgo 375 
cio decreto n:' 370, de 2 de maio de 1890 < ll; 

g) - obter recursos por <SI111Prestimos quando delles carecer para 
suas C'J)era,;õo..s, podendo caucionar ou redesco!Il.tar os tíltwos em carteira, 
olJtldos mediante os d1spos:lti voo das ali.nea.s c, d, e; 

h) - promover a collocaçã.o nos mercados de consumo dos productos 
que lhe forem consignados; 

Secretaria da Prefeitura Municipal 
de E..«pe1·ança, 30 de janeiro de 1932. 

Tltcotonio Costa., prefeito munici­
pal. 

Manuel Symplicio Firmna, secYe­
tario..thesoureiro. 

1erferen~a-; ~~t,~ ==:~": ~~3{ti;1~~'t,~~~
0~;.;!;: Decreto n. lG, de 30 de janeiro de 

,p!a,nt.as, jf'~~~~bos~s 
0
~á;;,as ruraes associadas em todas as operações Abre l932

sooi·,,taria desta 
que, eàta.n<k> dentro de sel.lS proposit1s, tendam ao melhmamento moral e Pref<itura Municipal o credi-
eoonomico dos seus ll6SOciadoo, se!IllPre que estejam aju.,,-tadas ao que prevém t-0 supp!ementar de quinhen-
cs presen,t,es estaroutos; t<:s mil réis. 

k) - lrutervir, em seu caraotieT de entidade representa.tiva, junto ao Theotonio Tertuliano Costa. orefei-
J)Oder publio>, instltuições, empresas. sociedades, gremlos, etc., pa,ra resalvar to Municipal de.sta vUI.>. tendo em 
o., dlrej\a; das cooperatlwis associadas e de seus nun'bros; vista as attrlbulcóes aue lhe sã.o con-

(1) - E' o seguinte o teor desse artigo: feridas cm lei, 
Art. 375 - Consideram-se operações de credito agrlrola, movei os DECRETA: 

Cll]jprestimos a breve termo, feitos, por ,bancos, soc!.da.c!,,s ou particulares, Art. 1. • - E' aberto á Secretaria 
á lavowra ou ás industrias a.uxlliaires dellla, quando estes emprestlmos o:m- desta Prefeitura, o c.edlto de óOOSO-OO. 
SJ.Stam em: supplementar á verba constante do 

a) - ministrar qua.ntias em dinileiro sob penhor agmoola ao dono capitulo III, § 10, do decreto n. 11. 
ou ao arrenda.ta.rio do sólo, a, colono, ou simplesmente a pessoas autorizadas de 18 de s,,t,embro de 1931 "Gem:te­
!)ara o cultivar por concessão graciooa dos proprietarlas; rio" para occorrer ás des!)Esa.s com 

b) - fomecer instrumentos e utensili.:s aratorio.s, anirnaes vivos, acQuisicão de caixões par~ ª· condu­
ou outros pertences de lavoura. estimados por avaliação estipula<la entre o çii.o de cadaveres ao ceIID!.eno, visto 
mutua.rio, e recebidos por aquelle como dpositwrlo. (Continúa) ter os mesmos pa.s88do á admmistm· 

---------------------·- ç~~·t~i~\.evogam-se a.s cli.<JJ)Osi-

QNDE OS DIAMANTES PROVAM çóe~~a~ntJ~ri~refaiturn Municipal 

SUA UTILIDADE d\=:::ªc!°ta~ei!~1~ ~u~~~~ 
<Especial para A União) 

De dois em dois m=.as a,proxir~~­
da.mente, nas offú:in'IS da Ford Moto; 
Com'Pany, em Deairborn, proximo o 
Detroit, tem Jogar uma das ma' 
curiosas reunlõets do ca.rr.JP(J indus-
1-rial. Ao redor de woo. m= sobre : 
qual se acham em exhibição oed.ra,. 
Preciosas cujo valor não raro ottinge 
"'VUltadas sommas, a oomlmissão de 
diamantes escolhe as pedras !!.€=a.­
rias pa~a certas operações ::elacicna.-
das com a fabricação dos carros :l'cro. 

Quem tem a. ventura. de assistir ,,. 
tttn,\ dessas reuniões pôde presenciar 
e admirar uma magnific.a mostra de 
diamantes n~ros dos valles brasllei-

;~ i:1~~~:~~~;;~d~~ :.~~: 
tnosas minas do Transwaal "Ja.gz,r,5"' 
de Jagerfousteln, e mil ,;utros. Alé.. 
nh:v.!.os uns, em grupoo outroo. ,,spe­
ram todoa a decdsão dos julgador,"" 
que vae ma.ndal-os á fabrica ou <1~ 
volta para os vendedores que os offe_ 
receram. 

Os dia.m'.lntes que sã.o adqulrld<>S 
~m a_cravaçã.o de ouro ou platina 

09 anne"' em que Juziria.m neio oo­
&a6te d.e a.po nas ferra.mffltãs ci;pe. 

, ciaes destinadas a proporc:onar s.li­
nhame.n.to pre.cisio a centenas de ma­
chinas de puJ11· usadas no fabi'iCO do 
a.u tom.ovei, garantindo um d iame~ro 
perfeit,o a pe<1a.s da delicadeza dos p1G­
u;.,.. de alumlnio, por ':.xemplo. Ou­
t.ros. duros e agudcs, vao se-r usadc:; 
nos grandes calibradores e outros 
ainda em m.achinas para 1>rovM a. 

dul~~~~~ de dlam.ant.es consiste 
de dois membros do departamento de 
compras da companhia. dois da. fa_ 
brica e um caixa. Este ultimo como 

gu~~~f1~q~~fe ,-!~~:d!;~~~:l:~i.'L 

pa~anuel Symplicio Firmeza, secreta­
rio-thesoureiro. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE s. 
JOSE' DE PIRANHAS 

Balancête da receita e despesa do mu­
nLcipio, referente ao mês de ja.neiro 
de 1932. 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Imposto predial 
4 Registro de entrada e 

sabida de mercadoriaS 
5 Gado abatido 
6 Aieriçã.~ 
7 Taxa de l!nl!)€Sa 
8 Patrlmonlo 
!> Imposto sobre vehicu.los 

10 Matricllllas 
11 Dizimo de lavouras 
12 Renl'.li!l.S diversas 

m Renda eventua.J 
13 Divida aotiva 

5:825$320 
394S'i00 

$ 

1 :392$500 
311$500 
168$000 

$ 
58$000 

$ 
$ 
$ 

2$000 
8$000 

25$500 

do ao conclave. Os proponentes têm 
de de']X)sitar as pedras prec10..."3s ~­
tcs da data da. reunião. A' prop<>"iao 
que as pool'as são 1,eeel)ldas, o caixa 
vcrüica quantas vêm em cada ~-· 
te. pesa. 0 conteúdo deste, e certlfica­
se de que o nome do conunercmn~ e 
05 qui!a,tçs das pedras se acham ins­
•riptos no lado de fóra do paootc t1es­
j;,,ctivo. Chegado o dia da conferen-
cia, abre os va.rlos envoltorlos e os Saldo elo excrciclo'de 1931 
dispõem sobre a mesa, de maru-lra e. 
que se não vejam os ncm.es dos ven. 

8:185$520 
11:639$595 

19:825$115 

490$000 
120f0Qo 

dadores, nem tlam,pouco os preços que I DESPES.'\ 

~"':I'mples vista ou examlnamdo c,ui. ~ =::~ 

Tenha juizo 
CASAR DOENTE 

G. nje nnmero de homens casadcs que 
cm soltcirns 2:dquiriram dotnça9 secretas, 
f,c.,ra m com elu cronicas, eis a razão por 
que rr.i1bares de senhoras sofrem tem 
saber a que atribuir a causa destes casos 

P a:a recuperar a !aúde basta 3 vidros d ; 

Com o ;.eu 0 so nota-<e em poucos dias, 
1 • - O s•ngue I rrp-, de impurezas e bem t~•ar em g-nt. 

2.• - Des~~~~~~iF~~\~~~ db,::!'ti'ito~~~;i:::· Erupções, furuncul0s, Co· 

3.0 
- Desa'?arec, 11ento comple10 de REUMATISMO, dôres dos os,09 e 

dores c!e Cs beça 
4.• - Desaparec1men o das man;fe.staçõe, sifilíticas e de te-dos os ínco­

moc:os de fundo s1hlitoco. 
5.• - O aparelho g,;.tro in1e,tinal perfeito, poi9 o Elixir 914 não ataca o 

cscomago e não contém odureto. 
E' º. u!lico depurat,vu que tem ates!ados dos Hospitais, de e.pc, 

c1allstas d0s Olhos e da Oi,pepsia S1f11itica. 

"Do Grande Ptesidente'' 
Brochura de alto valor, contendo todos os netos, 

discursos e telcgrammas do grande Presidente João Pessôa. 
desde os primordios de sua candidatura até dins antes de sua 
morte. 

A' venda na Secretaria do Lyceu Parahybano, na 

As~istencia l\Iunicipal, a cargo de dr. Lauro \Vanderlcy, na 
Ramha da !\Ioda, a cargo do sr. Avelino Cunha, na residen· 
eia do dr· Jayme Lim~. a cargo do mesmo e no Orphanalo 
D. Ulrico. 

Preço por exemplar 5$000. 
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Bonaventura Gioia 
('O:'ll"l'l'E «io.0 dias 

(~io,:rnni (;ioi;.1 t' ,u:.1 tnullil'r 11. TIH·1·t•za PunluaJ. aindd 

~r.uH!l'111enll' sl'nlid(ls row o fnllt>l'in1t·nlo do Sl'll 'iL'lllpn.· rhormlo 

1rmüo t' l'llnhadP, runYi(1am seus pan·nlt·s t' .1111igos para a,,isli-

1·cin ~• mi~s;t (!llt' cm 111lt:11~·t111 dl' sua :tlrna 1nandam l'L'lebrar no 

di.J :w d,•sll'. ,1, í h01·:is, na Calhedrnl \ldropoliL11w 

lk'.'-.dC jã antecipam !'>inn•ro, agr~1dl•dmcnl1.1, il lndos at1ne!-

1e t.flW comp:1l'ccereu1 :.1 l'"iSC ado de- rC'ligiti.o t.· piedade 

yi Luiza Freire da Costa Ribeiro : 
(·o,1·11'E - 11issa de ;.· dia 

S:·nrino ú;i Cc·~la Riheko. filhos, <.'unhadas e sogro, prn 
fu,Hl~n1cnlc eu111pungidus pelo inl'auslu passamento d,1 sua incs­

queci, el e,pu,a. m,i~. irmã r rilh:i. Luiza Freire ela Costa Ribeiro. 1 

c11nvidarn o~ p:1rcnles e pt:ssú,,s da ... -.;o:1s :tmi~:uk, 1)ara a~sislire111 

~1 mh~a dl' ~etimn ilb qnt. pelo repou~o clcrno <lc su::t !.tlma, man­

dam cclchrur pC'la, , hurv,, e.lo din 20 do corrente, snbbado, na Ca­

lhcúral ;\ldropolitana. 
\pro\Cilanclo o ensejo uprcscnlarn os seus mais Yi,os agra­

dccirnenl<is u Lodos quc:ntos por lclcgrnmma, pessoalmente e por 
curlu lhes kY:ir:1m pcsmues. 

1 

'~f José Alves de Araújo Rêgo 
·o . 11·1,; - :10. :diu 

S,,l11ni.uw ~laia e sua mulher, ainda granrl<'n1cnlc senlic.lo:, 

cr,rn o t.llleci1urnto ele SL'Ll sempre chor,l!IO pae e sogro, convidam 
M'Hs p·1r1·nlts t' amigos para :issistircm ú u1iss:i crue e111 inlenç,fo 

d~ ,11, alma maucl:1111 cdcbrar no dia 20 deste, ,ls 7 hora,, ml Ca 

lhcdwl desla cida<lr. 
llc,clr jú ·mtcdpam ,im·eros ugradccimenlos a lodos aquellc, 

que cu1np:11Tc<'rrm a e~sc 1tclo <lc relif;i:Ío e piedade. 

COMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KR(fNCKE, 
PARAHYBA DO NORTE I 

Compradora de al~odão e carne.o de al2odão - P ,nsa hydraulíca para enfardar al2;odão 

AOENH DAS C OMPANtll AS DF. VAPOl!ES: - Nurddeutscher - l/oyd Hrcmen - Par eira Carne,ro & 
C l wutod~ ( Companhia Commercto e Nav goça, J 

AOENl E DA COMPANHIA. DE SEOIJlifJS: - Nnrth British & Merc.1111/t., llnsuranceo Company 
- -- - ~ llmited de Londres 

I E1&crlptorio - l'<UA :S OE A<,OSTO N, .50 - Caixa do Correio n 9 L--- - eND eReço TELE(JR!APHrco - K•R o N e K E -' 

C ('li 11•0 l,ttrtfllfJbtUUJ 
RUA 7 DE SETEMBRO N•. 162, 1' 

ANDAR - RIO DE JANEIRO 

Quando vier ao Rio de Janeiro pro 
oure a sede do Centro Parahybano, 6 

~~~e 7 e~"co:~~brfnr~~6;6e!," !f~r• 
de Jomaes do Esta.do e desta caj)ltal 
Blbllothcca, etc. ln!ormações commer 
claes referentes aos producto.s do nos 
60 Estado. 
re!lâ~~:~ com os par&bybanoa a,qu 

L 
"A Previdente'' 1 

Navegação 
LINHA CABEDELLO - sA. TOS 

Cargueiro cA,IPI. 'AS 

Esrxra<lo do Sul a 19 do corrente wira depois da mdlSJ)en­
savel demora para Recife. Maceió. Bala, Rio e Santos, re-cebendo 
carga para os J)Ortos mendonadoo 

LINHA PORTO ALEGRE-CABEDELLO 

Carg-ueiro PORTLGAL 

(Da frota penhorada ao Lold Nacional) 

Esperado do Sul no dia 24 do c.)1,en:.e 1rá depois da md.s-
peu.savel demora para. Recüe, Macc16 Buia, Rio de Japelro, Santos. 
RI~ Grande, Pelotas e Porto Alegre, rec.-bendo carga para os porto., 
menc1onad05. 

Para demais !nform~õ s. com o .agente: 

1 
1 

1.• convocação . 
De ordem do sr. presidente da as 

sembléa geral. conYid > os socios dêSta 

BASILEU GOMES 

Escriptorio: Praça Maciel Pinheiro. n. • a. 
Armazem: Praça 15 de Novembro. 

Fones: escripoorio, 197; armazem. 53 - João Pessõa 

A1,,embléa geral ordinarla I 
:?t;l~;ss1;~;~Ié~er~~°,;~ s':i~inJa ••••••m•••••••m•1m11 i:a.m,am11111511mt:•" 
sociedade, ã praça Arruda Gamaria n 
22. no dia 22 nelas 14 horas. llJ fim de 
p1'0Cfdercm a eleição da directoria e 
conselho fücal para o anno de 1932-
1933. Outrosim. não havendo numen 
legal, ficam 0.5 mesm.:>s associados 
convidados para novo comparecimento 
no mesmo local e hora marcad:s, par?. 
segunda r"'uniJ.o no dia 27 elo corren­
t<' - Augusto Simões. 2. · secretario 

QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

José Martins Barbosa. 28 annos 
casado rcsidf"nte nesta capital na rua 
Barão da Passagem, n. 511, 1. • série. 

João Gom"'s de Andrade, 22 annos 
i.oltRiro. rPsidente em. Ca.mpina Gran­
de à praça Solon de Lucena. n. 2, 1.• 
série. • 

Severino Camello de Oliveira. 21 
annoo, casado. residente em Campi~ 
na Grande. 1.• série. 

Scientifiro. que foram eliminados 
no uhito S6~ por falt.a de pagamr-nto 
do obito 563 os socios Jose Jon:e Pe­
rc ira, Arn·J.ez.incta Rosas M;;..rWns 
Francl~cn Marques Co.nralho e As-

T~lephone 
201 CASA 

FUNE­
RARIA 

ENTERROS A AUTOMOVEIS 

"S. VICENTE= 
=oE PAULO" 

Stock permanente de Ataú 
des de todas as classes, 
habitos, corôas, bouquets 
e plantas de biscuit. 

RUA I 
SILVA 
JAR­
DIM, 

I T~E~l!E 
\ ., .• ~~"'ª: 1 

Dispõe de material e ar­
fü,tas habeis para armação de eças, 
altares para casamentos, actos re­
ligiosos t: funebres. 
ACCEITA CHAMADOS PARA o INTERIOR no ESTADO 

Abre-se a qualquer hora da noit~ 
o ornprietarln 1~1i.tle ua ,·,u. n. o.a. Jnoto au r"'rerido 
.... tah.,l11ritutnlo, 

J, F. OBRE 

1, ••••••••••••••••. mando Pordeus; e no obito 564 a ti sucta. d. tiynphonia Bon:es de Sou 
............. Dl ....... -.: ... Bl!I_.. .... ._ ..... 

A Empres:1 Tr;i,cçiio, Luz e Fol'ra 1hi Parahyhn elo ;>{orle, 

hP1r, ssion:,ria dos scrvicr,s ele luz r honcle, clrsla capil,il. commu-

1u.:,, nos srs. consumiLIOr<'S de luz, fnrç.i l' malc•ri:ol CJlll' cu1111irindo 

o ckl,·rinin:ulo pelo :irliµo 8.", ldrn "E". cio dccrdn '.111.-lü~,. de 1.' ,!.· 

"ululir·" ele 1931, elo Govêrno l'r0Yisori11. amplí:ulú pelo "" is<1-
L·i, r11lar riu Conselho _·adnnal rlo Tr:ilialho. (JllC se refere ú "Cai"1 
de .. \pc,,l'nl:ulorias e Pcnsücs ... c;.;liiu sujei los e,, ... rs. con,umidurcs 

de lut;. r,,r,·:1 e material ,w pagamento da ln\.a de 1 ', ([Lle serú in­

cluído '"" rt'spcclinis contas aprc•st·nt:iclns por esl:1 Empresa. " 
partir d 11 mcz ele dez~mbro cio anno pro'-iinu passac.lo 

l·.m , irlude do retu,·rlanwnlo cio r<'l,·ridu '" iso-drcular. que 
só no, cheg,m :is mãos no e.lia l:i do co1-r,·11ll', esla Empresa V:IL 

iniciar a sua eohrança. rdcrcnlc a taxa de 2 , . no correnle mcz <I•• 

frvcrciro, udclkionada com a lflle dch.uu úc ser colJratla relativa­

mente :iu,; mczcs de d,.zembro e ja,wiro p. })ass:iclos. 
!'ela Empresa Tracçúo, Luz e Força ú:i Purahyha do :-.orle, 

U::nicl clºAraujo, gerente. 

.JOSí~ .MONTEIRO DE I todo e qualquer nrgOCJ.> da dita fillal, 

ARAúJO 
1 

~~~ll~~~~:1\~~1!;~":;n":~!m"':leªt= 

.\lumno dn Collegio Oswalúo ~~~."d~~t:o"'~~ ºt~~a~h~;~ ::X~ 
Cruz. declara no publico e a,, quun unJcan1e1Jte deverão ser trata-

t·u~lm.~rcio ~·1: 1 .. g~·ra~ .qu~: ~·?ra d~ê:ndo outr,:sim de agradecer, como 
1101 _<1,.111lr P·1 '·1 •1 '" ••1~stgn,11 - oe facto agradece a seu digno corpo 
Jose Carlos L. de ArauJo. commercinl, bem como ás autorldad 0 ~ 

<:,m1pi11:1 (;runúc, J;j úc fc,c- pub]icas do Estado. todas as cvnslde-

rcirn ele J\W. ~~~ºWn~a 9nc:~f~.~~!. ~~~":st! 

AO PUBLICO - A "R.,sbach Bra­
zil Compauy "', soc!idad0 nnonyma d,e 
Nova York com estabelecimentJs no 
Bra..11, faz aqui saber ao publico em 
geral, e cem especialidade ao com­
merci<> <lesta praça, qu.o com o <;'Ilcer­
ramento ela sua filial nesta cidade, 
cceorrijo da;de 14 de novembro pro­
ximo preu,:· to, ac:iàam a.gera. de fkar 
revoga<lú&, para todc o seffoitos le­
r,:acs. ~ p; uere, da • ua procuraçiio 
,1 • 12 n~ o . d 1920, outon1ad-,; 
wa r ,Joao c,mdid.J Dua~te e Fran. 
cisco de S<..111za vs-0. sncoesiivame11-
t~. r'.3! a ~ 'J'J'.;Tt'ncia e a1trunlstra(ão I 
dZ,:t~:i ~!...! €'.-;U!W~, Q.~ ~ qUé. 

e mpanhl,i. o ensejo tambem de agra­
dcrer ao sr. João Oa.ndido Dua1'1:e. o.s 
seus lcaes serviços como gerente da fi­
lial ora el'lcerrada. e sobretudo lou­
\'al-o pelas bóas contas prestada.a de 
sua longa admll>!Btração. 

J:ito Pes.sóa, 17 de fevereu·o de 1932. 
- PP, Rossback Brazil Oompany, 
W. H. Summers. 

Leiam o CORREIO DA MANHA 
D1arlo Independente 

Dlreator: - CONEGO-MAl08 
IUTIUA8 ,a:l1U 

za. 
Chamadas 

1.• sérif" 
565 sem multa até 5 de Jan. de 1932 
565 com multa até 25 de Jan. de " 
566 sem multa até 20 de jan. de " 
566 com multa até 10 de fev. de " 
567 sem multa até 5 de fev. de " 
5fi7 com multa até 25 de fev. de " 
!iClR Rem mult.n at~ 20 de fPv. df' '' 
5fiR com mult.a at~ 10 de março de " 
'.i6Y srm mulla ate 5 de março de .. 
569 com multa até ?5 de março de " 
,70 s~m multa até 20 de març0 de " 
570 com multa até 10 de abril de " ' 
571 sem multa até 5 de abril de " 
~71 com multa até 25 de abril de " 
.172 sem mult.i até 20 de abril de " 
572 com multa até 10 de moio de " 
573 sem multa até 5 de m~lo de " 
573 com multa até 25 de maio de " 

H O T E L L U S O·B R ILE IR O 
Praça Alvaro Machado - Em frente á Esta· 

ção da "Great-Western". 
V. Duarte & Cia, 

Excellentes installações de cozinha, copa e 
lavanderia. 

Apartamentos em dois andares - Preços mo­
dicos - Menu variado. 

.............................. 21 .......... lll!lli 

~~! :::; :::~tt; :ii {t d~c j~:~~ ~: ;: !1111------------·l·---~-----··I!! 
I CASA DE SACDE E MATERNIDADE S. VICENTE DE PAULO (P.l· Chamadas 

2." série 

169 cem multa até 15 de !ev, de 1932 
1G9 com multa até 5 de março de " 

Quota annttal 
Sem mult11. .,_té 31 de dez. de 1932 

Secretaria. d' A Previdente. em 12 
de janeiro de 1932. - !. • sem·etario 
Tono Cancliclo Duarte. 

A REVISTA DO FORO 
orgam da Mag1Stratura pa.rahybat1'1 
encontra- , venda na. LIVRA.RU 

SAO PAULO 
Rua Maciel Pinheiro 
FASOIOffl,0 1-

TRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO A INFANCLl 

91hata em •Pru!Tel e oooepllo recanto ...ia oapltal, i •••· 
nlda Joio Ma11hadci, 11D11eso ao Instituto •• ProM!C9'0 e .laldenola 6' 
Intanola, a Cua à Sat .. s. Vicente à ralllo il8p6e le ,-oal lia· 
bWtatio e ...U.,Uo e ie op&lmM! e contorlavela •ooonun~6ee. 

O lhente n a partartento -olheri o aew medico i .-on&u,. 

Proenar - edabeledment, 6, caldando ie li •roprto, pr•· 

&ertt, lndlneiamente, • erlança ,e..,allu. 1 
----·'l'ele-·J·ll-__ ._-__ ... _lnaUl··t·m·,·L-º ·U·I·--' .. "'.· ... ~ .... · •• 

................................................ , ............... .... 
TRABALHOS DE TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇAO E PAUTAÇÃO 

1 

AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE 

COLLECÇÕES DE LEISi:,EST ADUAES 

TUDO 

A PRE~OS 

BXCBPCION A es 

SOMENTE NA CASA REC!OID 
BUA. JLU.1IEL PINHEIBO N. 129-JOÃO PESH..I. 1 

~ teffee~ 



EDIT!ES 
LICEU PAR AIB ANO - Exames de 

2,' época - EDITAL N.0 2 - DC' m·­
dem do senr. Diretor drstc Estabo!C'. 
cimento, !aço publico a quem 1ntc­
res"mr que. de 18 n 27 rle Fi,yereu·o 
corrente, c.:;t.n riLo n hert RS nt-sta SA­
cretaria das 9 ás li e de 13 ás 15 ho­
ra~. as inscripçõcs parn os exames 
de 2.• êµocu do curso s.en'..:.1do dos nlu­
nos do Liceu Parnlbano. que tenham 
sido lnhabllltados ,·111 l.' época e dos 
que a esta, por q~alquer motivo, nt\o 
tenham compnn>euio, e tambem pat,l 
os exames de candidatos estranhos, 
de acordo com as i.nslrucçócs bai.~n­
das pelo er.mo. senr. !l!lnletro da 
Educação, publicadas no Dl:uio Ofi. 
o:aI de 3 do mês conente. Oulro­
:,,im. nos mc...,mos dias e nas mf5ma.s 
horas, µoderão tambem se b {'l'CYer 
a:; candidates a exames de pr("par~­
(Nic..s. dependentes do Detreto 20.014 
de 21 de J\Ialu de ID3 l 

&crt'taria do Liceu Parnlbano, 15 
dt' f't.'\·e:C'iro de 1932. _ - )Ia xi.luiuno 
Lopes nlachndo. Secretarlo. 

LICEU PAIUIB.\l'\O - E!HT.\L 
N." 3 - Matricula - De orde!n do 
senr. Diretor do Liceu Parrubano. 
fac;o publico a quem interrss~i1· po~s...o:i 
qm, de S n 15 de lvlarco proxrmo m1-
do11ro estaní aberta nest..1 Secretaria, 
,las 9 âs 11 e das 13 ás 15 horas, a 
mah'lcula do curso seriado deste Esta-
1>elecln1ento, do !." ao 5. ano. de. 
pP-ndendo de aprorn.ç~o uu todas a, 
mnterias do ano anterior e de um re­
querimento dos respecti\os candida-

to.~retnria do Liceu Paraibano. 16 
de Fel'ereiro de 1932. - )Io.·imiane 
Lopes Machndo, Sccret.a1~0. 

!':ECRETARIA DA FAZENDA -
[OM:111SSAO DE CO:IIPR.\.S - Edi­
tal n. 9 - Chama conrurrenks ."" 
fornC'<'irnento do ma.ler·al abaixo dts· 
<rimlnado: - Fazemos pub!!c;, para 
conhecimJento de quem interessar 
possa, que esta ccnun1ss-ã._:>. acceita 
propostas para o fornecunento do 
material abaixo mencionado, sob as 
seguintes condições: 

As prapostas deYerão ser enviadas 
a esta conunissão até o dia 19 do cor­
rente, pelas 14 horas. no edificio do 
PaJacio das Seoret.ar1as, no pa\'unen­
to onde funcctona a Secrebaria da 
Fazenda; serem as mzsmas escriptas 
a tinta e a.ssignadas de modo legível, 
oontend, preço por unidade para ca­
da artigo, assim como a qualidade, a 
marca e a referencia que ()é; mesmos 
1)06,Suam. enviando amo-.<tras. 

Malerial a ser fornecido: 
Lapis preto n. 2. <Faber ou equi­

l>a.!ente) 142 l '6 duzias; l&pis bicolor 
(Faber ou eguall 58 1 ·2 duzias: cai ­
:sas de giz de 100 pedras, 526; folhas 
de matta-bnTáo grosso ou fino, 327; 
penna.s MaJlat ou typo Mallat, 75 1/2 
caixas; borrachas medias. para tinta 
e lapLs. 25; resmas dP papel alnul.s.so 
de 5 kilos, 275 J · 2 resmas; tini a pr<>­
ta. em ,-asilhas de 1 litro, 25 litros; 
Idem, idem, em vasilha., d,· 1 2 litros, 
526; tinta carmin (Sardinha ou egual) 
151 quaatos de litro. 

1
~âJ:J Pessôa, 12 de fevereiro de 

Chroma.cio ca~alcanti, pela Com­
missão de Compras. 

r-lSTITUTO COMMERCIAL JOAO 
l'ESSOA - Exames de 2. · época aos 
cursos Commercial e Dactylogra;phla 
- De ordem da di.rectona oommunlco 
~ interes.sad -:s que os exame~ de -2. º 
epoca terão logar nos dias 22. 23 e 24 
do corrente, achando· se, porém, aber­
tas, até o dia 23, as ln.scripções parn 
os exru:n<?s de admissão que devem ter 
loga.r no dia 25. As ma.trkulas aos di­
versos cursjS encerrar-se-ão no dia 
29. - Hcrcilla Fabricio, secretaria. 

EDITAL - Fallcncia da firma Ay -
1,,s. & ma., de Campina Grande -
Avt.so aos credore~ - Nereu P~.reira 
dos Santos. escrivfo do oommercio e 
do officio do 2." rortorio da cidade e 
OOtnarca d,; Campina Grande. em obe­
:•~cia ao de.,pacho do dr. juiz de 

ll'e1to e em cumprimento do dispcsto 
no Paragrapho 2.• do a rt. 139 do de­
ereto n. º 5746 cie 9 de dezem br.> de 
1929 (lei de fall<"l1ciasJ avim aos cre­
dores da massa failida da fi11na Ayres 
& Ola:, pelo presente. QU<l "" acha ,·m 

~~~~a! :p:::o ii:. ~1~~t:~~ 

I A. R .1. R U 'I' .~ li 
BRASIL 
Alimento por escellencial 
para crianças, velhos, con­
valescentes, etc . Refinada 
e purificada por C. Menezes 

& Filhos 

Moinho Parahyba 
Joã o Pessoa 

A RAHYBA DO NORTE 

RUA GAMA E MELLO. 1't9. 
PACOTE; 15200 

A UNIÃO - Sesta-feira, 19 de fevereiro de 1932 

(lUA TO CU TA A FALSA ECONOMIA 

uo s mancaes est ão lun 
.E julgaveís que o oleo 

inferior ficaria mais barato!" 
, 

E O QUE succede a quem compra oleo inferior para o seu momr 
Suppôe estar economizando dinheiro, mas na realid .. dc ,ac 

gastar rnnitas Yczcs mah do que cust.u:i.i um bom lubrificam;;, como 
"Standard" Motor Oi!. 

Um oleo inferior, de baixo custo, não pode na realidade resiscir ao 
formidavei _aquecirue~u o e esforço impostos pelo motor. Afina e cede. 
.As superliaes metalltcas, dentro do motor, entram ('IU contacto directo rocam-sc e 
au.gm~':ca o attrico. Resulta disso fundirem-se ns mancaes, gastarem-se' os ~mbol~,, 
e rnutthzaren~-se as molas dc_segmenco. Um u11ico de,rcs de,arranjo, póde custar, em 
consertos, mais do que custana codo o cousumo de "Standard" l\lotor Oi! em um anno. 

f muico menos dispendioso usar_des "~tandard" .Motor Oil. O seu preço ficará muitas 
vezes pago com o tempo que dc1xarc1s de perder e os conser!os que evitareis. Tomae 

no, o suppdmcoto de "Standard" apus cada 1000 kilomctros. 

Usae Gaz:olina "Standard'' - não ha melhor - •. ·.1,ae _ 1'• Standard Oil Company of BrazJI 

c,oií6co '' __ TANDARD" MOT 
J 

prune1ra publlcaA.,-ão des.te, wna re· 
clamação reivlndic:i,t,1·1a a.p,.,sentada 
conta-a a ma.s:sa falllrla pela Thc Te­
xas Company rsonth AmericaJ Ltd. 
tendo por obJecto a reivindicação d~ 
45 caixas contendo cada uma 2 la.tas 
de kerooene, marca "Estrella'', :!72 
caixa, contendo cada w11a duas latas 
de gazolina marna. ·'Tcxnco" e .... 
27:725 '950, Unp,1·tancl1\s da venda de 
gazol.J:n.a e ker,:,;;ene, elas marcas aci-

ma. D urante áquelle prazo de cinco 
<5) d lrus poderão os credores e inte­
ressados na faJ !encia da firma Ay­
i1.·cs &Cia., contestar a menclo1rncla 
reclamação reivin dicab:>ria, par meio 
de requerimento dil·igid, ao meritis­
,slmo ct,·. juiz de direito da con1arca. 
em forma de embargos, como deter­
mina a ki. 

Crimpina Grande-, 15 clie feverriro 
1:le 1932. - Nereu Pereira dos Santos. 

I A AGENCIA GERSON, LIMITADA 
e a COMPANH 1AIINTERNACtONAL 

= DE SEGUROS = 

I CONSHHO AOS DOENTES 
Nunca se deve abusar do QUININO mor· 

mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina­
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VIRGINICA é um remedio vege­
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra­
pido, comprovadamente "inoffensivo" para cre­
anças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuri­
cos e Diabeticos. 

Indicada com segurança contra a Erysi· 
pela, Febres rebeldes, Grippe, etc. 

TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS I 
< Vide D-"' ne mcomD&Dha Mda fl4N r. 

A' •enda 11M Drtncl- PbannadU I Droartal, 

~=========~' 

avis;am ao rommercio em g·eral que transferi· 

ram os :seus escriptorios para o predio 

I N." 2:n - RUA MACIEL PINHEIRO 

..................... 11!!!1!!1 ........ !!!!ll!!!! .. l!lllli 

;\ 

Exte,·mi,,e o l'epugnanle 
pe,·cevejo-
pulverize 

FLIT 
_v..1,.;. Ató ""v...;....,.. 



l- ;,A?Aó') O --iAiS QUE if.i~S ~f: 
O caractenstico mais saliente do guia o pais pur um caminho seguro 

pror,resso do Japdo é o progresso encr- pelo qual deve seguir União 
ORGAM OFFICJAL 00 ESTADO 

me do seu jomalisrno, e, em geral, a Tendo em conta a cstructura dl/fi­
dif f1csâo da cultura por ,ntermedtc da cil do seu alphabeto tcada SJ17nbolo 
impn·nsa. Ha um numero elevadissi- representa um concepto> 1 àcvcmos 
mo de grandes jornaes no Japão, es· .dizer que desperta admiração a tena· 

COM POSTO MJI LlNOTYPOa - IMPRESSO •• MACHINA l!OTOPLANA. "DDPU:X.• 

pecialme11f e em Toktc, a capital poli- cidade com a qual os Japonêses se es­
tica e burocratica, e em Osaka, a ci.. forçam em reconhecer a cultura es .. 

ANNO XLI I, JOÃO PESSOA - Sexta-feira, 19 di, fevereiro de 1932 NUMERO 39 

daáe ind11.strial e commercial. Alguns trangeira mediante estes symbolos, o REGISTO 
dos grandt's diarios alcançam tiragens numero dos quaes hoje se el,eva a dez 
superiores a um milhão e meio de mil, apesar de que para as necesslda· FAZEM ANNOS HOJE; 
exemplares, e existem reuistas que des diarias apenas são precisos me- A senhorita. Laura. Trlnda.de, filha 
passam esta marca. Sómente em To- nos rLe uma terça parte deste numero. do s11udoso desembargador Trindade. 
J-io ;:,as.,a de um cente,uzr o numero de Náo obstante estas difficu!dades, o - O coronel dr. Antoruo Ce.rva.lho, 
;omaes diarios, pt1blicando-sc mais de I Japdo é h<Yje em dia o pais onde se li! engenheiro mUitar reformado. 
f,iccentas revistas. 11uzls, e este facto não é só demonstra- - A sra. d. Maria Enúlia. Holmes, 

o numero de bibltctlieca.s publicas do pelas granrLes tiragens dos jornaes esposa do sr· José Holmes, proprleta-

I t b l t . .,_.,_ rio nesta. capital. 
71 0 Jrtpão é de 4.921 com um total de como am em pe a quan '"""" encr-
, ,a,s de 8.000.000 de livros. Em Toldo me de livros pttblicarLos. Calculam-se - A sra. d. Severina Paredes da 
cxis •em bibltcthecas que são visitadas que annualmente se imprimem umas Silva, esposa do sr. Francisco Placldo 
d;aria»1e11te por ,nais de J.500 leitores. 20.000 obras de auctores japonêses e ~~fi:~.s, funcclonario da. Impr<>nsa 
De um só z;_,r0 chegaram-se a vender umas 10.000 traál12idas de ling.uas es-

em torLo o pais. num intervallo de se- trangeiras, comprehendendo-se, pois, a ~!~=~~~;~. o seu casamento 
swta. annos, uns sete milhões de ex-! razão pela qual os edifícios das casas rea.lizado no dia 16 de janeiro p. f!n­
cmplares. editorast são tãoh_ ostentosas. Nas ºz!ft- do, n11 capital do pais, o nosso conter· 

Para dar apenas ,una pequena idéa I cma,i ypo_ grap ,cas rema uma •m· l - ranco ~r. Clovls Pedro.sn, funcclona-
dD grande interesse que ha pela lei· pesa a.am,rave · A secçao de compost- rio do Tribunal de Contas, e a S€nho· 
rnra no Japão, basta dizer que as co- ção se di!fere~cia rLas nessas pel~ au- rlta Edlth L. Kuhn. 
tum ,ias que são dedicadas para os an· senc,a das caixas de typo, pol.8, a 

r.
,,n.,.,os de livros nos •ornaes 1·a~- quantidade elevadíssima de symbolos AGRADECI~NTOS: d 
~ "' ' ,,_ da língua japonésa encontra-se guar- Da exma. viuva. major Jader e 

A CONFLAGRAÇÃO ASIATICA 
TOKIO, 18 - Noticias procedentes 

de Kharbin. na Mandchurla. lnfor­
ma.m ter cheuado alli, hontem. uma 
,.souadrilha de aviões .1aponêses Que 
vae reforcar a R'uarnicã.o local. devido 
á falta de se,ruranca verificada recen­
temente na.Quella região. 

MOSCOU. 18 - O Mink-rer!o reu­
niu-se hontem. durando a sessão per­
to de duas horas. 

Nada transpirou a respeito dos as­
sumotos tratados nesa conferencia. 
Afirma-se oorém:. em circulas bem in­
formados. aue a mesma teria. versado 
sobre a occupação de Kharbin. par 
tropas japcnêsas e sobre a falta <le 
resPOSta. pelo mika.do. á nota de pro­
testo oue lhe enviou a Rus..tja contra 
a.Quelle facto. 

GENEBRA. 18 - O conselho dos 
12. nomeado pela Liga das Na.cóes pa­
ra estudar uma formula de pacUica­
cáo do extremo oriente. reuniu-se hon­
tem durante duas horas. em sessM se­
creta. resolvendo <liril!:ir wn appello 
ao Japão. no sentido de oesa.sr as hos­
tilidades contra Sharu:ai. 

<le guera. 1~DOnêses. chegados hontem 
a esta capital. trouxeram grandes con­
tin1<entes de forcas de desembarouc. 
oara reforçar o exercito de occupa ... 
CM 

Quando es.Joa forca desembarcava. o~ 
fortes de Woo Sung tentara.m lmoedL 
o desemb&raue. abrindo f01?0 sobre a 
me.~a 

SHA."l'GAI. 18 - Durante a lllll· 

drul?llda de bole a artilha!ia iaoonés,, 
borr.barüeou. por abro.mas horas. as 
POslcões ct, nêsas de Chapei. causaMo 
avultado., pre.iuizos. tanto mate1iaes 
como de yida 

A acçã.c foi Iniciada de surorez... 

LONDRES. 18 - Chegam noticia 
radlotelegraphica.s do extremo oriente 
informando oue devido aos acontec1-
rncntos oue se desenrolam em torn.J 
de Shansra1. estão cortadas todas as 
communicacões tele.ohonicas e tele­
graohicas com aauella cidade. cme so 
~e OOde communicar com o ex.tenor 
oor meio da ra<liotele;:raohla 

nése., comparam-se approximadamen- dada em estantes apropriadas. A com- Carvalho Neves e cunha.das, recebe­
te ao espaço dedicado a.as annuncios posição, como é natural, torna-se mui- mos attenc!oso cartM de agradecl­
c!P ª"'omoueis nos grandes diarios to .difficultosa, necessitando-sie de um menta pelo necrologio que fizemos do 

c,r.-"'Titanos. pessoal muito numeroso para reuni,· saVudloAsoJANmTEllltsa~ conterraneo. çó~E~:~. ~ 18ao-d~e;'j~ ~D01:,t 
Outro dado curioso sobre a impren- est s b l D d. edi ad t á 11 

e svm o os. evemos iaer, nc em- De ca.mplna Grs.nde eh-ou ante- 1 acredr1· "'dto ºpe11a.uncoºmm1·~~omdªosº 1ª2Poeparºa 

SHANGAI. 18 - Uma estat.stlca G!­
,·ul1?ada pelo :!>'inlsterio da Guera In­
forma oue de.cde 29 de ia.neiro até 
ago::-a entraram nos varies hosoit.a.e 
eia cidade cerca. de 3 500 feridos em 
CO!lseQuencia da Juta sino-.ia;,onw. 
na !rente de Shanl?!II 

• sa ;a;,onêsa é o facto de que os gran· tanto, que este systema de escriptura hontem o sr. Baroncio de L-;;'cena, col- Que~~ Japá(I cesse as 11'7.stilidades con­
des jornaes de Osaka e de Toldo re- não tem permittido a introducção de lector federal naquella circu.'llscripção. tra a. China. imrnediatamente. para 
cebem déJ.riamente pur telegrapho e muitas 1nachinas de compôr nas gran- Com 11 saúde bastante altera.da, 0 Qasuebseasesnodssae udmiscacutirc· 

0
.-r,r:o5o t

0
eureioremv,.eten~.· 

telegrephia sem fio uma quantidade dcs ojficinas graphicas japonêsas, maa sr. Baroncio de Lucena. recolheu-se :i contlnu11cM do confliclo em Que s~ 
grar.de de materia informativa, consi- quanrLo se estabelecer definitivamente casa de saúde do Instituto de Protec- emoenham os P<>VOS amarellos. 
ri .ravetmente maior que aquella rece- a escriptura numa base de um alpha- çã.o e Asslstencla á Infanc!a, onde tem 
bida pelo "Tinies" de Londres. Só- beto com~osto de 90 lettras-signcs, h.a- sido multo visitado por parentes e 
1nente aproveitam 30 por cento d;>.,ste verá entao uma granoo demanda pa- amigos. 

LONDRES. 18 - Telegramma.s do 
extremo oriente annunciam cue du­
rante o combate travado hontem en· 
tre tropas chinésas e .iaoonêsas. um::i. 
bala perdida atravessou a .ianella do 
consulado ing-lês. cahindo sobre uma 
mesa. proxima á secreta.ria do consul 
aue nada soffreu. 

senico, approx:imadamente, dedicando ra estas mach,nas. sr. Pedro Torreão - Em viagem de 
o resto deste notic,ario vara informa- • Um detalh._e ,nteres_sante e que me- recreio chegou hontem, a esta cidade, 
ç ão dos dzrectores e redactores sobre rece ser Imitado: . sao as. facilidades acompanhado de sua esposa e filho, 
os a.contec,mentos universaes. Um que as empresas 1ornalist,cas o/fere- o sr. Pedro Torreão, funccionano do 
grande Jornal de Osaka recorda-se de cem.ªº publu:o para visitar as suas I The National c,ty Bank of New-York, 
t,•r ent'i.ado a Tokto duzentos "repor- olf,c,.nas. Ha sempre um guia á d.is- em Recife. 
ters" para o informarem sobre os por- Posição de quem quiser percorrer cu - - ----------­
meMres ela coroação rLo imperador no clependenc,as onde se faz O jornal NOTAS POLICIAES 
anno de 1928. Não nos devemos esque- Os diarios japoneses acham-se muito OS JOGADORES DA RUA DESEM­
cer qtte o Japão, e sobretudo Tokio, é mais ligarLos á vlda publica qu.e os d• / BARGADOR TRINDADE TINHAM 

O 
centro espiritual rLa Asia oriental. qualquer outro pais. Supportam clini- U'A "SENHA". - Na. voz de "bota. 
O característico japonês é essen- cas, ma,:têm cursos de estudo, pondo- X 1~~f:;,: :<Af:._n~t:r~:de 

cialmente voluvel, captivanrLo-se fa- :~a:.specuzlmente ao serviço das scien- r~i~:n~~ =~ 
"lmente pelas theorias recentemente os trabal~s tvpogr_aph.icos refletem :S:cs ""a,~~b:~·~~~~ a= ~! 
importadas; no emtanto, a imprensa. um gosto fino, propr,o do povo fapo- policia e esta vive sempre no encalço 
que µossúe Informações que Ih.e per- nês em torLos os aspe.ctos da vtrLa. descobrindo-os. 
miltem a.dquirir uma orientaçO.o fixa, (Do "Boletim Linotypico") m:J;;~e ~!"' f6~~..3' d~m:a/;~~; 

VARIAS 
Esteve hontem em nossa redacção o 

sr. Antonio Salgado, d!rector da Ex­
posi~ão Geral de Product-OS, que pre­
tend~ reanzar nesta capital, comrnuni­
cando-nos c,ue se desligou da. directo· 
ria do referido certa.me o sr. Antonio 
Ramos. 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção em 18 de fe-~ereiro de 1932 
324.; Capital . 50:000$000 
35616 , . 5 : 000$000 
57157 . 4:000$000 

VIDA RELIGIO SA 
Miserere de Penitencia 

pendia ainda do acerto de algumas 
providencias. das quaes a mais lmpor­
tonie era a escolha do local para ae 
l"'J)resentações. 

GOvtRNO DA BAHIA 
Do interventor Juracy Mia.glalhã.es 

recebeu o chefe do gcwerno o seguinte 
telegramana.: 

"Bahia, 17 - Commun!co VCS· 

S<'ncia. seguindo amanhã Rio tratar 
Interesses Estado ficará asslgnando o 
expediente o conselheiro Manuel Mat­
tcs Correia. de Menezes, secretario de 
Fazenda. Cordlaes saudações - Ju­
raey Magalhães, inteTVentor federaJ. ,. 

NECROLOGIA 
Falleceu hontem, em Cabedello, á 

2 horas da manhã, a. sra. d. Joannr 
Diniz Llmn, esposa do sr. José Bellar 
m!no de Lima, opera.rio da "Great· 
W 0 stem" alli. 

Hoje. ás 19 1,2 horas, na capela da 
Veneravel Ordem 3.' do Carmo, será 
celc-bra<!o o segundo miserere de pe-
11itencia, comparecendo inO'orporado:; 
1 odas o~ irmãos e irmãs terceiros e 
ctemais fieis que quiz.erem tomar par-

te nesta pia cerimonia. ed!<l:~~:~;:: ~~\;:n;;:,::10ª::'.: i: 
Começará o Pranto de N. Senhor, lllos maiores, srs. Waldemar e Octa­

srg_in~do-se a Via Sacra, 0 psalmo cilio Diniz de Lima, este ultimo resl­
mi,E1ue, bcnçam do S. S. Sacramen-, dente no Rio de J aneiro. 
to, de N. Senhora e Senhor Deus que 

finalizará o acto. - BIBLIOGRAPHIA 
Rasoura Mensal 1 1Uonitor R~o-Gran...,nse - Rlooe-

No proxlmo domingo, ás 15 horas, ~1:0º q~; ~ ~~ ~~~e~. 
recomeçarão os txabalhos da Venera· dedicada. á defesa Idos interesses do 
vel Ordem 3.' do Carmo no presente ~=':ili d!il~!ust~ra V'aSta 00_ 

J)la de dados, referentes á prod\JiCÇM 
Após a. reunião das Mesas Adnúnis· ~

0
e~ do Estaido do R.1.o Grande 

trativas, m~culina e feminina, se-
g uir-5e~ã a reunião geral dos tercei .. 
TOS. 

Depois {la bcnçam do S. S., a ra­
EOü.rn mensal percorrerá o ltinerario 
c~o costume. 

Grupo " Gente Nossa" 
Elementos do theatro parahybano, 

t•ndo á frente o barytono conterraneo 
Arthm· de Almeida e os srs. Othilio 
rrrau:0 e Milltã.o Paschill, continuam 
rnvicanclo esforços para. que o conhe­
cido grupo •Gente Nossa'", de Recife, 
visite a no.•sa capital. 

.Hon\.em, esteve nesta. redacção o sr. 
Arthur de Almeida. commurucando· 
no! qu': ~ 'V_!:ipa. daquelle grapo de· 

Voz do Mar - Temos presente o n. 
106 do a,mo XI, desta. revista., orgam 
official da C:mfederaçá(I Gerial do.<, 
Pescadores do Brasil. 

Largamente lllt,im,a:da, ffltampa. um 
stmllmar!o interessantissimo, versando 
de prefermmla assurn{Ptos liga.dos á 
!.'1.dustr!a. da pesca,. 

Bolet im omcial - Publicacão offi­
cia.l da Prefeitura Munlclpa,l de c am~ 
pina Grande. o Boletim Offlclal em 
seu numero 7, que acabamos de rece­
ber, traz grande numero de infonn,a. 
ç&.'S a respeito da. vida administI'lllti­
va daqueMe mlll!liclpio pa.rahybano. 

IECONOMID 
nnmmmo 
lf.&c:10111&1. 

IIIW DINIIDIIO 
O TD.SOS&Pllí• 

Trlndade n. • 66, o jõgo estava oam­
pea,ndo. 

,Por !st,, o subdelegado do Va­
radou.ro appa.rereu por Já, precisa­
mente á hora em que o povo apro­
veitava o "vae fechar" para. 4iJ' .. 
riscar o t.o.stão. A' porte, da ca.sa 
suspeita, a autoridade 'deparou-se oom 
o propr1eta.r1o João Soares de Araú­
h, que de,;confiado da. visite., foi en­
trando e da,ndo a senha: "bote. o 
café". O subdelegadlo, a.o:mpa· 
nhou-o no brusco recuo ao Interior 
da casa. mas em Já chegando, encon­
trou a masa. deserta e homem; correa1-
clo em fug,a, desordenada. Ainda as­
.slm, pou\:le segurar um dos fugitivos 
pela. camisa, mas o tecido era fraco 
e o coboclo esca.fedeu-se. A referida 
autoridade apprehendeu em poder <la 
mulher de João Soares, 56$000, qu,i.ntia 
<JUe ella 1úí., teve tempo de entregar 
RO mal'ido "na hora. da partida.". 

DJVJRTTAM " BOSó" NA RUA DA 
P ALMEIRA QUANDO A POLICIA 
OS SURPREHENDEU - Os vadios 
foram presos 
João Pereira da. Silva, severino Al­

vea e José Ma.ria, jogavam, ca.Jma­
mnte, "lxl.só''i como se esse "sport" 
fosse "f'.lOt-ball" ou '~tenis", que se 
pratica ã.s vistas da. policia. 

Pega.dos em flagrante, foram os va­
dios mebtidcs no xadrez. 

;\ NTONJO ARNALDO BATEU NUMA 
MULHER A' AVENIDA JOAQUIM 
TORRES- " Em mulher não se bate 
nem com uma flôr ••. ,, 
Antonio Arnaldo Assis, é um desses 

valientes que tiram "oarta. de bravo" 
batendo nos frac.os. 

A policia tendo so!enc!a do proce­
dimento de A..."Sls, levou-o pa.ra. o xa­
drez, porque a aven. Joaquim Torres 
não é a lenda.ria "Rua dos Valen­
tões", que elle pretendia. reviver em 
nossos tem.p,oo. 

"CASADO " NAO QUERIA CASAR, 
MAS RAPTOU U'A MOÇA. - A 
policia d 'a.qui pediu á de Recife a 
oa.ptut._ do e,ipe:,<taJhâJ<l, -~ m 
accusado como autor da. morte do 
ex-agente Jacyntho 
Odilon Casado da. Mottia., oon.trn 

quem estava. sendo apurado indlcios 
de responsabilidade malterial no al!­
sasslnat.o do ex-.a.geme Jacyntho Cor­
rêa de Mell ~. acaba de fugir para Re­
clf e, a.ugmenta.ndo o peso de sua cul­
Pa com o ra,pto da. menor Mar:la Ar­
lehte. 

A policia d'a.qul J)ediu a de Recife a 
captura do orlm.incoo. 

O CORDAO ENCARNADO EM POL­
VOROSA - Antonio Camalaú &I!"· 
11:l"eclio a Pedro Augusto, usando de 
termos indecorosO!I 
Anton.!o Cama.laú quer farer das 

suas no Ooroão Enca.1ina.do . Quel>ran. 

TOK.10. 18 - Annuncia-se Que o 
govêrno está no firme prooosito de 
retirar a sua adhesão á Liga. das Na­
cões. em virtude da nota aue lhe foi 
enviada pelo conselho dos 12, accu­
sando o Janão de unico responsavel 
pelos acontecimentos de Shangai. 

SHANGAI. 18 - (1 hora da ma­
drul?a'da) - Conforme se esperava. a~ 
·ropa.s japanêsas iniciaram a sua of­
fensiva geral contra. as PQSicões de 

E' esta a terceira vez. depois do inl­
cio das hostilidades. Que balas de pro­
cedencia desconhecida. attin1?em a sé 
de do consulado inglês 

Woo Sung- e Chapei. SHANGAI. 18 - Está sendo es!l<'-
A accM teve inicio nrecisamente ás rada com ansiedade a nova offensna 

5:!0 de hoie <hora local. corresoon- aue. ses:undo se affirma. o commando 
dente a 17,40 do dia 17. pelo meridla- das tropas .iaoonêsas em opera.cães na 
no de Green wich), com nutridas des- China desfechará amanhã. pela ma­
cargas de artil11aria pesada contra as nhá. contr" os sectores dê Chapei e 
fortalezas de Woo Sung. Entraram em Woo Sung-
actlvidade. áQuella. hora e a um só Observadores da campanha infor­
ternoo as baterl:ts de ten·a. loca.Usada~ mnm aue o exercito invasor recebeu. 
" alguns kilometros :i retaui1.arda das hontem fortes contingentes de trooas 
11.nhas avançadas. e os grandes con- frescas. oaar auxiliar a offensiva. oue 
ttmS?entes de_ tro1:>as frescas de infan- ~erá iniciada violentamente. emouan· 
arla e art1ll1ana. desembarcadas á to os ultimos cinco cornos do exercito 

tarde. de navios de l!Uerra cbeg-ados chinês Que ainda não entraram em fo­
hontem mesmo. 1 co estão concentrados sob o comma.n· 

Eses reforcas vieram tomar parte na do. 1?eral do ma.rechai Feng Yuasane, 
1?rande offens1va Que_ de,·erá ter co- na zona da estrada de ferro de Shàn• 

:.'.::~~~n~e~~u~ª 0m~~~~o;~~:;teh~~= gai-Nankin. 
panês pretende anruouilar as Posicões Essa providencia. segundo os mes-

~~:;,;é~.s Que ainda resistem ao seu :f ttfi~r~!d:'t;,-;. f~i .;;::;,~ .i~~é~ 

Affirma-se Que o commando supe- ~li·a:r:; ~~op~::ef.5°~":sa c~~~ 
~º:n~~t:~~~cTe.m~am~t"; di these. as forças Japonêsas. avancando 
avanço .Japonês. Assim é Que uma di- para o oeste de Shangai. esbarrarão 
visão do exercito. omnizada Pelo ma- ?~~r: f:i.,e;:·<:>m c~1:~~s. v~~al!~!~ 
rechal Chianl? Kai Shek com a. finR desde oue. embora armados e eauipa­
flõr do exercito marcha forcada. afine dos Ile:eiramente. sã.o em numero três 
de alcnnc11r as posições aue lhe foram ou Quatro vezes superior dos inimigos 
;:,;terminadas antes do cahlr da noi- podendo OPDOr-111es tenaz reslstencia 

tá ~~:ii~~eit~e ;~rrpa~~ ~ª~\1::icfa: SHANGAI. 18 - Fundeou hontem 
da. dispando de uma bateria de arti- no porto desta canital. o cruzador nor­
lharia de campanha.. ?; .,. tu,...,1YUês Adamastor. aue vem incum· 

SHANGAI. 18 - O cotpmando em 
chefe das tropas iaPonêsas em opera. 
cõ~s nesta rel?ião desmenti\! a noticia 
<J• auc o seu exercito tenha sido der­
rotado no ultimo combate tt,a.vado no 
sector de Woo Sunl?. 

Affirma o referido commatJdo oue 
o fogo cessou de ambos os lados oor 
ser lnutil o orose..-uimento da. accão. 
desde aue nenhuma vantMem oratica 
POderia advir da mesma para os exer­
citos belll1?erantes. 

Prosel!Uindo. diz o commandnnte fa­
oonês oue as suas forcas occuoam a 
mesma. oosicão aue anteriormente ao 
combate. e accrescenta. aue ordenou a 
cessacão ~as hostilidades afim de auc 
um lie:eiro armlstic" lhe oermittisse 
reforcar ns suas tropas com novos 
contin1?entes 

SHANGAI. 18 - Sete transP<>rtes 

do a. pacatez da rua. aue bem podia 
ser cham._fa de Oordã~ Branco. es­
colheu Pedro AuguSto para viot:ima, 
insultando-o com vocabulario inde!>e­
javel. a ponrt;o das familias fecharem 
as portas. indignadas. 

A policia procurou Gamalaú, mas 
o ga.Jo fugiu. 

DOIS NA CHAVE 
A policia Prendeu os individues Se­

verino Pereira e João Francisco Fer­
reLM, o Primeiro por estar fazendo 
sestos ob3oenos e o segundo por em­
briaguez. 

REMESSA DE JNQUEl!ITO 
Em data de hor.!Rm. o <ir. Emilh 

Pires Ferreira.. delegado da caoi-tal. 
remetteu ao dr. juiz de direito desta 
e~ hde o auto de prisão em flagrante 
<""<ntra o individuo J~é Ferreira. arutor 
de ferimentos leves na pessôa d~ 
09rnar Llns, facto occorrido no dia 16 
·1PSte na fabrira np camas d:,s srs 
Vicente Ielpo & Cla.. 

bido de chefiar a defesa. dos mteres..ses 
oortuguêses B.Qui. 

SHA..>,GAI, 18 - A linha .1anonêS& 
aue ataca o sector de Chapei foi re­
forcada hontem com poderosos ca· 
nhões da eSQua-dra fundeada no por­
to desta canital. 

A's 6.25 (hora local). diversos as!· 
ões de bombardeio levantaram vôo. 
auxiliando a accão da artilharia com 
e.Tanadas e bombas incendiarias aul? 
deixavam cahir sobre as ooslcões ini· 
migas. 

Os chinêses res))Onderam immedin· 
tamente ao ataaue. travando·se assim 
mais um formidavel combate. 

Observadores da Juta affirmam au_•­
caso 051: .iaPOnêres prolone:uem a 8.('CãO 
i:,or mais de 24 horas. os ch!nêses "' 
verão obrigados a recuar. 001s. a oesar 
de estarem muito bem loca!iza<lOS. c_o· 
meCam a lutar com falta de muniCSO, 
Que ~ muito diminuida devido • 
exolosiio recentemente verificada em 
um dos seus arsenaes. 

Adeantam os mesmos obse!''s.dor~ 
oue a unica. esueranca. aue resta ª~:,. 
ch!nêses é a che1?ada. nesse meio tern; 
PO, de um oroblcmatico reforco d. 
municões nedido ás autoridades sune 
riwes do exercito. 

Telel!T!tPhamos ás 11 horas (correr 
oonjente a 23 horas de 17. oelo mer · 
diano in1?!êsl . auando o combate as· 
sume proporções de extrema violen· 
ela. 
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